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Vice-Prefeito de Campo Grande, Oswaldo Po~, Tebet ouve queixas de Governado­ 
,,,, h id vp, didd d. A " re contra cortes no Orçamento e recoo ec1 o como a rersona I a e o no f(,/,11w oral avta que proposta orçamentara 

O., 11•11/r/11 1'11nari - l 'icc-l'r<'ft'Ít11 ,1,., C11111pt1 <,'r11111lt- 

l lá 27 anos participando do ;\mi''. ,\ honraria conccdid,1 
do dcscn1 olvi1111:1110 sul• pela C.im.1ra de l>irige111e, 
mu!Ogrossense gerando l.oji,1a, <ll' Campo Cirande e 
empregos e recolhendo SLIIR1\l-'/~IS. rnnll> p:1r1c d., 
impostos. o Emprc,.:irin e Vice• pl\'.1111.1,·,iodn" l mli:u ()uai idade 
Prdcito de Campo Cirande. l.01i,1a". l<ll entl\'.guc 110 úhimo 
O. 11aldo l'ossari foi laureado dia 21. :'l, ~0:00 hora,. no (ir.tnd' 
com o pn:miu "l'cr.mnalidade ;-,.1~re llul1é'.1 

Assembléia 1hlomeir1121geia povo 
Libanê§ com Moção dle Orro 

Veiculou no Di:irio Oficial do último d,a 
l 9. a 1\loçào de Con[,!r.llulaçôes da 1\s,c111hkia 
Le[,!islaliva dirigida :i Comunid:11lc Libanesa 
pela passagem do anivcr~úrio da lndepcnd~ncia 
do Líbano. Dirigida aos rcprc.:sc.:ntatllcs desse.: 
pol'o. Charles Lotfi. 
pn:sidcntc nacional da, 
entidades Li bano• 
l:lrasikiras e Gcorgcs EI 
'ayegh. coordenador 
Ri:gional de Campo 
Grnndc/M . o documcnlo 
ressalta a bravura. 
inteligência. lokrância e 
alegria de seu pol'o na 
construção de sua 
indi:pcndência e último 
elo entre o Oriente e o 
Ocidi:mc. 

A Mo ão de :tutoria 
do Deputado Roh<·rto Orru (foto). 
de,ccnd.:111c do povo Libanês. cita do DcdlO!,!O 
,lo l.ibanismo a sq;uinlc preciosidade: "O 
l.ibanismo é um ato de li: no Líbano. Pais 

mi":lo. 1: um ideal inspirado na defesa da 
soheran1,1 do Líbano. ,k sua inti:griJaJc 
territorial e da unidade <li: seu Pº"º· O 
Libanismo pugna também pelo resgate do 
aceno cultural e cspiriwal .,cumulado pelo 

gemo do povo Libanês 
Jurantl.' 1,.) r,r<H.:c~~u 
eoluto da 
humantdade" 
O Deputado Roberto 
Orn, kmbra que. "cm 
sersml anos de história 
e. a p;1rtir de uma úrea. 
c.:0111 i(kntidadc propria 
e ,mgular • de.: 11 mil 
qudómetrus quadr.tdos. 
o l.ibano lega ao mundo 
o milagre da 
in1cl1gência e da 
tokr:incia esculpida na 

alegria. bck, .. a e cor.lgcm de seu povo". Para de. 
"a aprovaçJtl dessa Moção, significa o nosso 
n.-conhccime1110 e amizade do p';110 libanês que 
1:11110 con1nb111 par.1 a gr.mde,a dn nosso E.,1ado". 

Zeca debate alternativas com Prefeitos dos Muni­ 
cípios atingidos pela Usina de Porto Primavera 

Rua Eduardo Pcixolo - 
Centro - Trat:.ir pelo 
FONE: 975-8207 

Bela Vista/i\l 

:'\o ultimo dia I8 o 
go, crnndor l..'.h:i1n. Z..:ca do Pl. 
reuniu-e com os prefeitos dos 
mune1pios atingidos pela 
construção da ( sina de Porto 
Primavera. Também 
p:-irticipar,1111 da rc11111.'.h--, o vice• 
governador eleito Moacir Kohl, 
tecnicos da C'ESP. 
:1ml>i1..·nt.tli-.t.1,. e representantes 
do Ministério Publico. além dos 
\.kputado, lkn•I lur Fl!-rri:1r.1 e: 
Al..1r.1 Ohuho. pn::,.i<l~111c cl.1 
Comissão Especial da 
Assembleia Legislativa sobre 
Ponto Primavera. Página-06 

ti. 
1 lllfH\. 'ilíl(• .. \ ll\.'•l'rcfc1l1' 

proposta pela (omumdad 
Emptesana! amporandens 
IOI pr,1111.1111c1t1,· ,ICell,1 pel(" 
organizadote do evento. 

\1111.il111e111,· ,1 ('[)J 

.:nn,c·,k n • 11n1i:11 l,Ju.il1d.1dc.: 
lojista" e este ano. tara 
homenatar Is pessoas qtu 
111.11, se destacaram no cenatto 
l.'1..'1HHl1111u, t: ... ,h.:1al 101 c.:11.,Jd 

,1 e11t11l.:11d,1 ''l'er~onal11.l,1de do 
\no Segundo intormou o 
Presdente da ( ,1111,tr.1. hli,1111 

premado e proposta apos um 
amplo levantamento da ada 
dos nomes dados 0swaldo 
P'ossart e um cidadão 
e1111side1ad11 e,c.:mplo de 
virtude pata a classe 
empr-:,,1nal' 

0swaldo Possam1. 52. e 
p.111lis1;1 d., .:1d,1de de 
Mendonça P', casado com D 
O,eli ~.,ndtc, l'nss.11 t. 1cm 
cinco lilh11,. ,· 1,,11.k cm \.falo 

Z,•ct1 da PT 
Governador Eleito 

ato o do Sul ha27 .ano ', 1 

etetta tontrbtt lo no 

pto « h. 4k'L:Tl\(,hlflll:lllo 

~· ... t.1d11,tl .... l fltl1\.lr.. , 1 ,llí,l\ ,.: 

J,1 empr.: ,1, qu, .1<11111111 lr,1 
\'1,t~,Ítl ( rtl/l'IT<I ,)11 ',uJ. 
C'omela Dei mambay e 
Rapdo Yby Yau. alem da ete 
l·,11cl,ts 1111h1iú..:,. 110 1,t11111 
,l~íllfll't.:U,lTII) 

! ntre as ders,as 
1t,,111e11:1g-:11s J,t r-:,cb1d,1, 
dt\lacaltl·!\l.' o, titulos de 
.:1d.1d.1111J C'.1111porr,111d..-n•L' C 
S u 1 • 111 ,1 l ,, b! r n , , L' 11 , e 
IL'tllleedtdo, pela c:,111.tr.i 
\lu11i,1p.il e.: As,,mhl.:1.1 
l.egisl.11i,.1): :-Selore de ()uro. 
da Associação do, Cri:idor,, 
,k '-:clnr-: do llr,l\il. Líder 
1 111prc,.1r1al Selor1.1I. 
,011kr1do pel.1 (i,11et.1 
;-,.1crca111il di: São l':iulo e 
Revelação Polí1ic,1 de Mato 
Grosso do Sul. ou1org.1do 
pela FG l:1e11l(>s e 
l'ublicidadcs 

o 
rrnr@@Wi 

da ' Ili, 
R.u11 ·1 1 d•, 1 J, !'\11>l1 \J 
loto» t heue4.a n n em «u 

abte o ooeradot .k lo 
do Ro ot.ande lo ul le 
1 h,11 1 ,k \ t.,·., ( , r, , o Dante Je 
Ohe:ta e de rotas, MÉatont 
l'enllo, alem da bancada federal de 
\1 t111 atoso do ul. todos cm 
hthl,I J: r11.;1lh de JlllriiJr '" 
tufos otamn!atos dos cus l stados 

\ .:k,. l<.unl.'I 1 ,h.:1 111IPm11111 q11~ ,,r.: e 11 ( lr\J111c11111 
mais magro dos ultimes anos c que espera a colabora o do Poder 
l eeutro pata tompor ct perdas, to que esses Estados 
estão no hmar do que prensam pata conduzir a administrado 
"\ oi analisar os pleitos de todos com todo o carinho. Vamos 
ver os remanejamentos que podem ser feito. porque o legislativo 
11,10 poJc.: aumentar a teceita' «disse o Parlamentar 

lb1110 1 c.:hLI ,llirtt11111 que·. u111111 l1Prtll'ltl d,1 ( ·entrn-(k,1c. 
conhece hem as reradiações dessa terão Em sua op1mão. 
essa e uma parte do Brasil que pode d.ar r,,p .. ,1.1 1111cd1illd ªº' 
problemas económicos do Pais."sto qu,· 11 ,c1nr d., .1gricultura 
pode produzr muito mais do que esta produzindo". Ele 
reconheceu que o governo manteve o R 757 milhões destinados 
ao gasoduto Hras1]-Holiia. mas lastimou os outros cortes que 
lor:1111 k•Jto-. 1111 t l.'1111\l~( k"h .. • 

i\ Viação Cru/ctm do Sul. pio11e11e1 11.1 
região Sudoeste. há décadas atendendo o povo 
com garra. librJ e dclennin:içJo. i:nfrenlnu 
paradas indigestas no dcc.:orrcr de sua 
existência. seus ônibu, pcrcorn:ram dur.1111..­ 
anos as estradas ( intransitáveis). ,emrre 
procur,mdo scn ir da melhor 111;incirJ Pº"" d. 

,\ CRUZFmo 1)() Sl '1. não parou llll 
lcmpo. dirigida pdo compclcnlc i:mprc•,;irrn 
Oswaldo l'o~s:iri e ,cus li lhos Cesar Possar 
e Rodrigo Possari. apesar dos tempo, 
dificcis qw.: atravessa a nossa l.:Conomia. 
investe pesado na moJerntL:Jçào d:i fr,>ta e 
na prestação de sen·iços. P:i;.:ina-03 

Comissão Suprapartidária 
vai exigir da (fSP cum­ 
primento de prazos 

Uma comissão formada por deputados es1adua15. 
membros do Governo do Estado e representantes do 
governado, ele,10, M,msterio Púbfico e União dos Murucip1os 
do Alto Paraná IUn.'parl marcará enconrro, em breve. com 
os d:riyentes da CESP !Companhia Energétrca de ~o Paulo) 
para tratar do cumprimento dos prazos sobre as me,fübs 
compensatónas. Este foi um dos pon1os ~ifuudos aµós a 
reunião reali,ada no ültimo dia 19, no 
A.ssembléia Legislativa quando leram 
d1Scutidas questões referentes as 
pendéncias da companhia com Maio 
Grosso do Sul e a formai;ão do lago da 
Usina Hid,elé1dca "Sé,gio Mo1ta"(e1- 
Porto Primaveral. O enconuo loi 
coordenado pelo deputado Akua 01su~o 
IPSDB), presidime dJ com,ssão esneoal 
de parlamentares lormada por Jerce 
Eusébio (PMDBJ, Waldemuo Gonçalves 
fPSOBl. Cícero de Som JPTBI e Ben­ 
Hur Ferre,r,1 (PT). Pógina-06 

o Sul 
ento 

renouaçltJ ffia trota e novas 11nnas 

eiír,ica d~ ~r,doscopia 
~ CJitrassor,ografia 

Cbllli¼llUJI.;:a©O~ ©~~~l!. - V$).RIZES 
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 

Dr. Nelson Derzt 
Rua liie Setembro,211 - Centro - Ponta Porã/MS 
. W( 6!) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 
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NOTÍCIAS DA CÂMARA DE CARACOL 
1. 11(1!\l."'i\J).\Jltí).'•,"JhlH\ - 

1 _qtls. I' \t,J \-0 .' 

Requerimento Nº 086 
Autor: Vcn::11l11r '111'",n Fcrn•ir:i 1,cill' 
lequeiro a me ia owidooolendo Plenário, na sua torra 

l(q• mental, desta Ca 1 l.cgi,!.1t1, ,1, no 'entdo de que C.1111.u,1 
\1111m 1p.tl d· ( ,11,1u1I l.1\.J c1 do,,, 10 dl 1110 e ( ,n, ) liuo d, 
( 'i1111hu'11\d por més. para o Policiamento local desta cidade e 
1.in1h\'111 p,,r tares que passo a Iat 

,l11Hilirn1i, a: 
Ju,1il1co ,111, 11uior,·, p.1r,·, 1kst,1 ( ,1 ., de 1 .:1,. q11l' 

,,lt'111 ilu Poli\'1,1111,·11111 di: 11<1•,,,1 c·,tl.uk c111 ~,·1,1I. 1 !'11111:1.1 
lnc,il. ,c111p1 ,. que acionada, presta relevantes e0 nas 
Se0e H'lenanas desta Casa leislata 

!--111\1 da, !-1,·"i,c·, 11'.I de ;\'m c111hro ck l '198. 
lirson Ferreira Leite- Vereador 

Requerimento Nº 087 /98 
Requeiro ,1 11\t'\ll om ido 11 C'11kml11 l'k11ano 11.1 ,ua hmn.1 

i(C['illll'lll,il. p,11,l que após ser ouvido e :tp!Cll,IUO, ,q, ,·11c:11ni11h.ufo 
em expediente ao Excelentíssimo Senhor P'refeito Municipal oficio 
s11licitnndo inl<,nnJ,;ôe, 110 sentido de que informe se aca,11 0 
munidpio de Camcol c,1.'1 di:111,11Hlo o 1q,.1S,e de ,e,h.1, ao hllltlo 
Municip.11 de Suiid\'. i11,1i111idn pda l.ci '27593 

On1_ro:,Mm. l\.'l\\K!I e~l.11\.'l'i111c1110, 110 GL',(> l"-"'1ivo do n:p.L"-"'-'· 
se este está obedecendo ao percentual .-,,1ipul,1tlo 110 < l1\·:.u11\'1110 /\m11I 

J115ti.fit'ati.D1 
Justifico aos nobres pares desta Casa que tal pedido se faz 

no sentido de que ha 111i'nnn:1çôe, ,k que 1, 11111nidpi11 n;1o ..:,la 
cletunndo o repasse ao 1'1111do :'vh1111cip.il ti..: Sa11clc. 

Sula du, Se"'"''• (1\) de non-111hru de 11)118. 
Tir,nn Farl'Íra Lei1,· - l'n·,i1knlc da (':irnura 

Requerimento Nº 088/98 
Requeiro a mesa ouvido n Cnkmln l'kn,,rio na ,ua Forma 

Regimental. para (]li\' apti, ,cr 1111\ ido e' .1pm, ado. ,ep 
encn1111nhado cm \'Xpcc.licnte ao l·.,cckn1i,si1110 Senhor l'r\'IÍ:Ílu 
~l\111icipal olkio solicitando inlorm.,,,k, 110 ,e111,do de· que 
mtonni: ~e ac1so ll mu111i.:1pio rriou e,..: ..:,t:'1 ckt11;11uJo o n.:pa~,c 
de \'crba, ao l·u11tlo 1'l11ni<:ipal de hl11c.1.;ào. scl!IIIHio 
dc1crm1naJn pela Lei 11" CJ.39-l %. • 

Out,n\..,im. l\.'1.\\11.'.í c-scl:ll\.-cimcn10, 110 "ª"' p.1,i1i,,1 do n!f<LS.-..: 
-..: c,ic c-.ta ol"\.'l.h."'11<.I,, ao j'\'n:c111ml c,,1ipt1l.1do 11n On;a111c111<1 ,\nua!. 

Justificativa 
Justilicu ao, nohrcs pares desta Ca,a q11\' tal pedido ,e f:11 

lll> scntiJu c.le qnc h:i infonnaçi\c, de <\Ue o \h111icip10 não e,1.1 
\'IÍ:tuanclo o repasse an fundo 1\lunicip:tl c.lc l'tlucaçJo. 

Sala da, Sc,,üc,, 09 tlc nnvcmhro de l1)1Jl!. 
Tir,on Fnrl'irn Lcilc • l're,idcntc tia C':imara 

Requerimento Nº 088/98 
Hequro a mesa ouvdo o(olendo Pen ino na sua tom 

lh;111• ·nt.il. p 11,1 que apos er ouvdo e aprovado. ) 
<'lll,lllllllh.1ucJ Ull \'~11.:cl1.:111.: ulinn ,111 Sr !<, li< taro de E da.la' 
,fo 111t11Jlll!llll de Caracol. M. oleando 111111rm.,,1k, ,.,, 
sendo de que 1forme se acaso to aberta conta ottent pana 
ll:td,1111,11111 cl11 111111111 :'.lunlllp.11 ,k I duL,11,,11 ,<! ,,.1.,,., •• 
ntllllllp111.: 1,1 ck1u,11tdo o repasse de verbas ao reterdo E undo 
\1111111;1p,1I. '"~1111J,, Je1L·nn1n,1du p..:I,, 1c111 '/ _;,, 1

1(1 

1Ju1111,,1111, requer e ,d,11.:c1111\'ntO, 1111 lJ'l' p..1,111•.cc J.1 
.1lwrt11r,1 e d11 rcp.i\SC, S\' c,lc c,1,1 oh\'tl\'L.:ndo J<• p.:rc:cntu,11 
.:..11pul,1do 110 Orçamento Anual 

Justificativa 
Justifico aos nobres pares desta asa que tal pedido 

,e t',111111 ,\'11lltl<> de que h.1 111lormaçiu:, de que 1111111111c1pi11 
11:lo e,1:1 ck111a11t11, o rcp.1,,c .111 l11mlo '.\,lun1c1pal d\' 1 d11c,1ç:lo 

!<laia das esses, 0) de novembro de 191/X 
Til"'on Fcrreirn L1•i11· • l'n·,11lcn11· da ( 1imarn 

Requerimento 

Requerimento 

Nº 087/98 
Requ\'iro a 111c,a 011, 1J11 11 Colcndo l'k11M10 na ,u., 

l·orma Rq!IIHC!llal. para qu\' ,1pn, wr ou, ic.lo e apro,·ad11. 
WJ,I c11ca111111hJdo em c;,.p\'c.l1e111c ao Co11,dh11 lunicipJI 
c.le !<lau,k d1111111111.:1pH1 d..: C.irJcnl - \•IS. 11t'1c10 ,olic11ando 
inforn1açôc, no ,enudn de ljllC 1nlorme ,c loi criada ;i cont.i 
corrente para Fundo t\lun1c1p.d de !<laudc e se acaso o 
muni.:ip10 de Caracol está efetuando o repasse de verhas 
a e~I\' l·undo. in,1ituíu11 pela L\'1 n" :15 1J3. 

Outrossim, requer esclarecimentos no caso posti o da cri:içào 
da ,0111,1 e do rcp:1Sse. '" csl\' \',li1 ,\'11do ck1mdo 111cnsul111..:111c e nll 
, ,1lor i111cgr.1I dctcnnin:itlo no On;:11ncn10 ,\nual. 

Jusifi • 1 t.u:i! 
lusttlico aos nobres pares desta asa que tal pccl1do se foi 

110 s\'llliun uc que lia i11lnn11acôc, d\' qu\' o municipi,1 não esta 
cti:1u.111tlo" repasse integral ao tundo Municipal de Saúde. 

Sala tias Sc,,i1e,, 09 de 1111,.emhru de 1998. 
Tir,nn Fern·ira Leite - l're,iden1,· tia Câmara 

Nº 084/98 

t.. ,, ''- 1111,.11 f' 
1t,t, li f1 fl I 
que pa u ul .r 

Autor: Vereador Moisés de Souza 
Requ\'1rn a Mesa ou ,tio o Colcnd,, l'lc11ari11. na sua 

forma Rqi1111\'nte1I. par.o que apú, ,cr ou, ido e· .ipro,·adn. 
,.:p \'nea1111nhau11 cm \':-.p\'d1cntc .io l·.xm· ',r l'refc11c, 
~lunicipal. Sr. Dil111ar Ja Siha l..:11c. ,w ,cnt1do de que o 
mes1110 infor111e esta Casa l.cg1slati,a. qual o ,alor e me 
quan1a, parecias. poderá ,·ir o dinhcirn do IC1'IS a111es 
rct1dn pclo gn,crno Estauual e ainda se o 111esrno e 

o pagamento da folha does 
Mtumiipans,e tu h n por rar 

'- , 1 l .... 1 J .... 1 "'"' 
de 1, r,'l. ,no oriund do[CM>. 1 J 1,11.l,1• \1. I •'' 1 • "" 

o real valor das parcelas. no sentido de que subam" " 
solucionado o problema do atraso no1 ameno do tuneta 
ou ada persistira cte problema mais tuturamn! 

ala das ,,ci, ,. O') d~ ''º' ,·111hr11 de l '.I'> 
Mfois de oura Mirado 

Requerimento Nº 085/98 
<\ulllr Vcn:J1for t\11tom111)11111 l 11, 11.: IJ," ,.,n;o, 

Requeiro a Mesa ouvido oolendo l'l li.li Ili, llJ 111 l,1rn1 
Regimental. para qu,· ..1po, ,.:r oudo e aproado. I 
cncJn1111lud.1 .:m expediente ao secretar Mumeipal da l aretl 
Sr. lkn.110 1 1111 S,111tJn,1 Varas, no senudo de ljll\: 11 111c,11 .. 
informe esta Casa de Leis. se dispõe d-' ,n1tr,1 lonl<-' Jc rendJ , 
11ào °"11.!r Pru\t:llto, l'lHllO St.'\:n:t..1rt1•. por r.11oc.:, t.)Ul' p.1-..-,,n .. t Ma 

Justifieatra: 
Ju\llliu> ·"" nohre, p.1rt:, dc,1,1 ('.,,.,. ,k 1 ,·1,. que 1.11 

solicitação visa a responder certas perguntas que pairam no ar. sem 
falar, que até a presente data o então Secretario da Fazenda ainda 
não cn, 11111 p.1r ~-,,u Ca!>-1 ..1 wp1J de ,u,1 Jcd.,r.1ç.'\n de lx:n,. como 
c,prc"amcn1c pn:,.: o 1\rt. X:! tl.1 1 e, Or~,'1111L1 \lum1:1p.1I. 

Sala e.la, Sc,sck,, 119 de ;'\11\ crnhrn d,· I IJ'JX 
\ntoniu ()iniI ~ l rrdr.1 dos atos Mercador 
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JORM. II DA FHONTEI 

CARACOL Viação Cruzeiro do Sul aprimora o atendimento 
renovação da frota e novas linhas URGE TE 

Temos especial carinho por Caracol 
admiramos a maneira de ser do seu povo 
hospitaleiro orgulhoso de suas tradiçoes 
a ctdad taz parte da historia do jornul lol 
la que conseguimos as primeiras 
assinaturas quando a TE iniciava a sua 
1rujcIórla. p ·lo, Ido, ele t97\l-73 
ln\1esIlmo nu cidade. temos sede próprl,1 
na Avenida Brasil. varios assinantes ouro. 
e anunciantes O nosso jornal é o ele mnlor 
clrcul,Ição. sempre foi. é o da cidade 
etrtbuimos o curlnho e a contianca do 
povo com a participação. os problemas de 
Carncol sao também os nossos problema; 

/\ verdade e umu só. hoje. sem 
tolerância. união. talento e competência 
ninguém conseguirá atravessar esses 
tempos de /\JUSTl:S. 

Niio é upcnns a Prcfelturn de Cnracol 
que está com os salários dos funcionários 
;i1rnsados. mais de 70% dos municípios 
estão na mesma sltuaçüo. é preciso que 
haja umo reavallaçiio de métodos e mnls 
espírito de equipe. 

Quando se crlllca o prelelto Dllmar. as 
criticas süo moIlvndns. a maioria. pelo dtraso 
du folha. todos siio unânimes em aceitar que 
o prefeito já realizou várias obras na sua 
Admlnlstrnção. liá falhas? SIM. Mas quem. 
hoje. ou ontem. não cometeu erros e folhas? 

O prclelI0 foi ameaçado de cassação 
alguns atrasos no duodécimo da Câmara. 
com o diálogo ( e tolcrâncl.i ) esse 
problemu poderá ( e deve ) ser resolvido 
Lembrnr. também. que o panir do próximo 
ano ha,;,erâ redução no repasse. de 13'1> 
passará para 8%. também a Câmara ter,i 
que se ajustar aos no,;,os tempos. 

Esse comentário não é para criticar ou 
eto11lar quem quer que seja. é mais um 
chamamento de todos para o diálogo. para 
o acerto de contas. PREFEITO. EQUIPE 
VEREADORES E COMUNIDADE. 

Caracol poderá dar o exemplo para os 
demais municípios. se o prefeito tiver que 
CORTAR. AJUSTAR. DEMITIR. que faça. deve 
seguir a voz da razão e não do coração. Não 
pode haver sentimentalismo 

É fato que a Prefeitura (nossa cliente) 
mantém um contrato de publicação. com 
o jornal. para publicar leis. balancetes. 
decretos. etc: semana passada. reunidos 
com o prefeito e assessores. ACEITAMOS 
um corte no valor mensal do contrato para 
o próximo ano. entendemos e 
compreendemos a situação. Isto de,;crã ser 
feltoem todos os niçels. O que não pode 
ha,;,er é a proliferação de mal entendidos. 
a ameaça. a criação de um clima de 
revolta e Insatisfação. 

Entendemos que a hora é de 
diálogo. o preteito dee assumir um 
compromisso com os funcionários. 
estes. por sua vez. devem entender que 
sem união. dedicação. não se 
encontrará o CAMINHO para CARACOL. 

Não são as "pessoas" que estão 
erradas. são os métodos que não se 
coadunam com estes "tempos bicudos". 
Erros do passado refletem nos dias de 
hoje. cheqou a hora do prefeito agir com 
RIGOR. formar. enfim. sua equipe 
COESA E FIRME nas decisões. a cidade 
está bonita. asfaltada. limpa. para ver o 
povo mais feliz só está faltando 
"lubrlflcar a máquina com a força do 
ideal". usar de tolerância. abdicar (todos) 
do orgulho e das paixões políticas. de 
grupos e avançar. afinal a partir do 
próximo ano teremos o ZECA no Goerno 
do Estado. com o seu "modo petlsta" de 
Governar. que é nada menos que a 
PARTICIPAÇÃO de todos no Goerno. 

Caracol poderá dar Inicio a este modo 
de Governar. Um novo dia. 

Queremos er a cidade nas manchetes 
dos jornais. não com notícias nellatlvas. 
cscundalosas. mas sim. com atos. conquistas 
e a,;anços do seu povo. ( PP l 
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A Viação Cruzeiro do Sul, pioneira na 
região Sudoeste. ha décadas atendendo o povo 
com garra. fibra e determinação, entrentou 
paradas indigestas no decorrer de sua 
existência, seus onubus percorreram durante 
anos as estradas ( 1transitaveis). sempre 
procurando servir da melhor maneira possível 

A CRUZEIRO DO SUL não parou nu 
tempo, dirigida pelo competente empresário 
Oswaldo Possari e seus filhos esar Fossar 
e Rodrigo Possani. apesar dos tempos diticer 
que atravessa a nossa economia, mveste 
pesado na modernização da trota e na 
prestação de serviços 

REUNIÃO EM JARDIM 
Esta semana Oswaldo. Cesar Possari e 

Rodrio Possari reuniram-se com todos os 
gerentes regionais e luneionarios da empresa 
no Sudoeste para informar a resperto de 
várias modificações implantadas e a serem 
implantadas no decorrer deste ano. /\ 
empresa investiu RS 350.000,00 ( n:cursos 
prúprios) na compra de modernos ônibus. 
todos trucados. com ar condicionado e 
poltronas reclináveis. o que de mnis modcmo 
pode existir em transporte colctivo. Os 

Depois de 75 dias de adiamento, a proposta de Or,amcnto 
da Uni;'lo começou finalmente a tramitar no Congresso. ll texto 
ptee uma receta de R> 199,9 bilhões e uma despesa de R$ 183.6 
bilhões é considerado "recessivo" pelo relator. Senador Ramez 
Tebct tPMD13-MS). Ainda assim. ek considera que os 
parlamentares nada poder.lo fazer para modi li cá-lo sem 
comprometer as metas do ajuste fiscal. 

"O Congresso está colocado numa ituaç.lo difícil". 
reconheceu. "l:.stá diante de um ajuste fiscal duro e tem que dar 
uma resposta". Para o relator. a situaçJo se complica quando se 
tomar evidente que ludo o que o Governo está tentando fazer agora 
já de,eria ter feito há muito tempo. "Estamos pn..-cisando de um 
hom gerenciamento". defendeu. 

O projeto revisado prevc que o Congresso aprove 
integralmente as receitas adicionais a sen:m obtidas com aumento 
dc tributos (RS 16 bilhões) e aceite o corte de RS 8.7 bilhões nas 
despesas. principalmente cm projcto do Brasil cm Ação e da 
retora araria Para Ramez Tcbct. as expectativas no Pais scriam 
outras se houvesse uma previsão de recursos capaz de estimular a 
ocupaçào de 25% do parque industrial que está ocioso. "Estamos 
há ano patinando nos mesmos indiccs de produção. inclusive na 
agricultura". queixou-se o senador. "É preciso que haja um pacto 
de produçào no Pais". Tebct disse que vai colocar esses pontos em 
discussão hoje. na audiência do ministro do Planejamento. Paulo 
Paiva. na Comissão Mista de Orçamento. Os integrantes da 
comissão vão decidir sé convidam o Ministro da Fazenda. Pedro 
Malan. para falar dos cortes no Orçamento. O relator também quer 
convidar um representante da iniciativa privada. Segundo ele. o 
trabalho efetivo da comissão só começará depois do dia 20. quando 
ele e os sete relatores-adjuntos começar.1o a examinar as emendas 
individuais e das bancadas estaduais. 

Para o relator. as criticas contra a decisão do Congresso de 
manter as emendas individuais - de RS 1.5 milhão para cada um 
dos 594 parlamentares• devem partir de quem ignora a necessidade 

Em interpelações ao Ministro 
Paulo Paiva vários parlamentares da 
Comissào Mista de Orçamento 
manifestaram sua preocupação com 
as perdas que Estados e Municípios 
\·Ír.1o a ter L'OI dccorrcncia da pmpostu 
do Govemo Federal de aumentar a 
aliquol:t da Cotins (Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade 
Social), mas pemitir sua dedução no 
Imposto de Renda da Pessoa Juridica. 

Para o Senador Ramez Tebet 
1 PMDB-MS) à primeira vista u 
medida seria inconstitucional, pois 

omibus de Hela Vista a Campo arande e 
de Campo Grande a bela Vista terão 
serviço a bordo, ar condicionado 
poltronas rechnaveis com serviço de 
.11cndimcnto de alta qualidade. Muda 
também o itinerário. llcla Vl\tJ a Camp<• 
(,rande via Sidrolj11dia. com ,1 

diminuição no preço da passagem 
Além dos i II e!,t 1111en1n, 11.1 

renovação da frota. a empresa esta 
investindo na informatiza;ão de todas as 
agências, oferecendo mais segurança e 
tranqüilidade aos usuarios. 

Resta agora as autoridades 
responsáveis pela conscn ação da, 
estradas rccupcrJrcm o trecho de Gui,t 
Lopes a Nioaquc. terminar os !,Cf\ iço, 
de pavimentação asfâhica de Jardim a 
Pono Muninho e Guia Lopes a Bonito. sem 
falar na pavimentaçào asfüllic:1 de fkla 
Vi ta a Antonio Jo.1o. A CRUZEIRO DO 
SUL 1..-stá fazendo a sua parte. 

Havíamos informado 
vereadores e também aos int..:grantcs do 
Rotary Club de Bela Vista. locais onde 
~,: debateu a respeito da empresa. que a 

CRll/.I IRO DO UI tera nordades esta 
semana, falamos isto incluste ao vereador 
Xande Halmieri, autor de requerimento 
solicitando informações ao D}RSUI resta 
agora parabenizar a empresa pelas novidades. 

congresso está colocado numa !1.a__D>_s, 
situação difícil, diz Ramez 

Senador Rame: Tebet 
de deputados e senadores atenderem a seu, 
Estados e municípios. "Providenciar um no\0 
poço artesiano ou permitir que a prefeiturJ 
compre um trator n:io pode ser visto como 
desvio das verbas de Orçamento". alegou. 

"O que vale é beneficiar a 
comunidade". O senador defendeu um 
trabalho continuo da Comissão de 
Orçamento para chegar ao aproveitamento 
dcsses recursos. Ele garantiu que todas 
as emendas serão amplamente divulgadas 
para evitar que os recursos si:jam 
aplicados em programas ou instituições 
que não atendam â população. como 
ocorreu em anos anteriores. 

. RÀMEZTIME PERDAS DE EsrADOS E MUNICÍPIOS COM COFINS 
"Estados e Municípios tem o direito de 
receber seu quinhão dos impostos 
arrccadados pelo Governo Federal". Na 
opinião do Deputado Francisco 
Dorncll~s. além de atingir a 
am:cadaçào de Estados e Municípios. 
a Cofins. aliada â CPMF. "a11menturú 
o uwto Brasil. Não será mais prudente 
,,,,,., 11 g,n·erno ú,:ixuss,• de pt:rmirir u 
dedução da Cofins no IRPJ"? 
questionou o Deputado. 
Bancada - No gabinete do Senador 
Ramez lebet continua grande a 
IIHI\ imenta.;,it• de purlamcntares. 

goverrodon.-s e prefeitos de todo o 
Brasil na busca de defender e garantir 
junto ao relator do Orçnmenlo 
recursos para os respectivos Estados. 
Esta semana. enquanto o Ministro 
do Planejamento. Paulo Paiva. 
prestava csclarcc'i111en1os ~os 
parlamentares sobre: os cortes 
orçamentários. o Senador Ramez 
Tebct se reunia com toda a bancada 
li:dcral de Mato Grosso do Sul 
buscando um consenso para 
encaminhar as cmendas ao 
Orçamento de (999. 
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[o yíRUS HIV 

1, u t'i.u; li IV. 
cuusaclor da AIDS e 

]encontrado no sangue. 

l 1no sêmen do homem. 
[na secreção vaginal e /[ 
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, transmissíveis: sífilis. 
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1':AIDS ainda não tem, 
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prevenção. AIDS NAO ] 
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Ronda Policial - DOFJ 
DOF encaminha ao Fórum de 
Ponta Porã Inquérito Policial 

() Uqiar1:1111l.'11l11 1k 
Operações de Fronteira - 
l)()J . rnrn111i11ht111 .1n I c'in1111 
d.1 L'o111arrn ele l'onla i'ur,l. 
11 i11q11~rito polid.il ( ll.1gr.111- 
te)instaurado para ap11raç:l11 
dlh ni111..:, pratil:ad<>, do 
'-11h Oliciill <la l'ulkia Naci- 
1111:il <ln l'arag11,1i JOSI. 
1\1.111:1{ J'O 11/\1:/. 1 01'1·.S. 
ornrriclo 1111 <lia OX dn wr­ 
r,111.: 111~s. domi11go. por, ol- 
1.1 <las 20:00 hura, na cidade 
d, Ponta Pori e di, 11lga .:,ta 
1101a para o, ,L·g11i111L', csda­ 
rc,i1n..:111os: 
1 - o momento <la aborda­ 
g..:m n rdáido poli,ial rn­ 
,11111ra, a-se so1i11h11. ap.:na, 
11,ando 11111 ,al,·.in. pnr1a11l1> 
11:111 c,ta\ a fordado 1111 111..:,- 
1110 cm circ11m1.i11i.:ia q11.: 
J1L'íll1Ítb,c inlcrprctar cstar 
c111 alguma mi,,:"10. m..:smo 
porque 11:111 porlaYa 11rnh11111 
dnc11111cnto ..:111a11adn d.: seus 
,up..:rillrl'S ljlll' L'lllllj1íll\ a,­ 
,c111 .:,sa , ..:rs,io. ,aso ti, c,­ 
,c ,ido a, cnta<la 11aquda 
11por1unidade: adrn1ai,. in- 
, c,tigaç,io ou 4ualqucr nu­ 
lrn prncc<l11n..:n111 dc i111crc,­ 
e da polícia <laqud..: Pab. 
1kvcria i.:0111ar ..:um o an1m­ 
pa11hamc1110 da polkía bra­ 
,ikira. íl'Spcitando-sc li prin­ 
dpio da tcrritoriali<ladc. pois 
,1pcnas a autori<la<l..: poli,ial 
nu judicial local (l'n111:.i Pnr.il 
IL'lll co111p..:1i:11ei:.t kgal para 
<lctcrminar diligências no, 
limites dc sua, :'1íl'as. atcn­ 
dendo a inter,,,,, d, m11ros 
orgãos. 

2 - Foi a,s..:gura<lo ao 
l'oli ial pr..:,m 1od.1, as g,tran- 
11as prc\'ista, na Constitui­ 
\'.ÜO 13ra!;ikira. ,L,s,guran<lo­ 
,,-Jh.: ampla lih,rdad.: no 
'L'nti<lo d, <l.:fcndc:r-s,, 
constituir Ad oga<lo. co111a- 
111 com seu, J;t111iliar..:s ..: 

principalmente o respeito d 
integridade Hsica, tendo o 
mesmo se ahdo desses di­ 
r..:1111, Clll!SI IIIICII 111,li,. ,..:11d11 
ocaso inclusive acompanha­ 
do pelo Consulado do 
i'a1.ic11.11 q11,· l11i ,1<:111ili..:ad11 
da pri,;io d11 p11h..:ial. al..:11111..: 
qu.: .1 pri,:111 l.'111 llag1 .1111.: ln1 
c111m111ir.1da ao l'11<l.:r .l11d1- 
ci;iri11 da C11111an;a dc l'n111a 
l'nr,i. a qu..:111 ,ah.:ria ad111:1r 

•" prll\ idi:11..:ia, ,ahí, "' 
caso se evidenciasse alguma 
irrcgul.irid.idL· 1111 prnn·d1- 
111..:1110 adotado pelo D )1 . 11 
qu.: 11:"10 Ot.:llfft.:ll. \ i,1u lJII<' 

cst,l\·a r.:, c,tido d.: 1111b ·" 
illrmalidadL·, kg,1i,: 

3 - (} .:11111ral11 d.: c-0111- 
pra e , .:111la dn , ..:i.:uln I d11- 
cum,111a,·,1" paraguaia l 1,,i 
..:111:a111i11h,1d11 para ,n 
periciado, pois quanto à sua 
rnnl.:,\'.,ill üistiam indi,in, 
d..: aduilL·ra,·,in. ,.:11dC1 tal ,i- 
111aç,i11 l:lllblalada p..:ln., p..:­ 
ritn, oli.:iab. que conclui­ 
ram: "F1111d11111e111ud//.1 1111.1 

,•xuI111•.1 re11/i:ad11s '-' dt.'1·id// 
li.ç irrl'gulurit/111/es c//111tutu­ 
das no C//11/ruto d,· Compro 
,. l ',.111/u d,• 1 'L'iculo. podt'111 
os Pairo., ujir11111r 'I"" ,•.,t<' 
doc11111t'11/1J 111io ,; 11111,;ntico. 
pois se traiu 1h' 111110 111011- 
tagem". 

-1 - 1\ lém do, crnn..:s d, 
r..:ecptaçào d..:, cículo rnuba­ 
<lo ..: pmlc ikgal <l, arma. 
..:omém ,ali.:111ar que o ,ar­ 
ro utilizado pelo policial 
par.1guaio tinha pdil:ula ..:111 
tudos os \'Í<lrn,. 11 lJlll' é , c­ 
<la<lo pda kgislaç,io d, 1r.i11- 
si10 em nosso Pais. 

O DOF lam..:ntou a, 
tkclarai,:ô,, pr.:,1ada, a al­ 
guns canais de 1,k, isàu e: 
jornais <la r,giào por um 
Ch.:1'..: d, Policia do 
Paraguai. a qu..:111 n Sub Oli- 

cal seria subordinado, que 
akcn11 IL'r h.t\ ido .ihu,o do, 
policiais doDOl e que a pn­ 
,,lo dL· 'L'll pnhet,d L'llll1pr11- 
111,·11,1 1> h11111 1clac11111.1111,1111, 
e cooperado com os polir­ 
.11, d11 llr.,,d '-i.:u1111d,, 1.11 .111- 
111rnl.t1k par.1l!11,11,1 11.111 h.i, L'• 
n.1 111.11s ,111,pl'la,·;'"' da l'uh­ 
.:1.1 pataguat,a com a brasilei­ 
r;1. d..-, idn a 11:"111 cu11c11nla1 
.-<1111 :1 p11s.'111 d, um dos me­ 
lh11rc, polí,·i.1i, dn l'ar.1gu:1i. 

lars declarações certa­ 
lllL'lllL· l111 .1111 pn•ln1d.1, ,l.'111 
,,,11h.:c·i111L'llll> d,1 1calid,1<k. 
p,,i, i.:a,11 .1q11,·k C11mamla11- 

te tivesse acompanhado ou 
pn,,·111.id,, "' L'IC11iilic-ar do, 
latos em apuração com toda 
a certeza não iria tecer co­ 
llll'lll.lrllh 1111pniprin, a :.tlll· 
.1,;:in dn 1 )! li . qlll: 11:1da ma1, 
fez do que i.:11mprir a 1 ,1. 
i\li:'" . .: h11111 lembrar. que 
mesmo policiais de outras 
instituições do Mato Grosso 
dn S11l ,,u tk outros 1·,tadn, 
da F..:d..:ra,;:1n j,i fnram pr..:­ 

'º' pelo DOF quando 
llagradn, 11.1 prati,a d..: al­ 
gum nimc Inda, a, pnn 1- 
di:nc-ia, kgai, foram 
adntada, c11111ra os 111..:smn,. 
:,,:111 lJllL' 1ai, incidentes ser­ 
, i:-.w111 para criar a11111111,1da­ 
<l..: ou c,tr,111.:ca o bom re­ 
lae1n11a111cn111 do l)(}J· i.:11111 
a, UL'lll,11:, 1l1'tiluiçú..:;,. a, 
quai, ,n1111111ga111 <ln pri11cí­ 
p111 d..: 11:-111 .1d111i11r d..:111m do 

(imu. @fim«ifiz] i d ..}l 
\u ', 

1 ... , NÃo t,R problemAs"- 

0 ftUtli4r tugóc~, lacro cem e ga,r(Ut,tio,. 
t só tiga,r!! 

~(067) 986-5440 
O 1'elefone dos Bons Negócios. . . 

(Caggiano) Cornpta e Vende 

umt,·\lo ~C!:!llr,111\ .i 1'11hlil,I. 
l)IIL' ,.:11, 11111.'.!:!rallll'' \L' L:11· 
, 11h .1111 1111 rl'I on c111 .1 
Lílltllll,tli<l,llk. LJIIC 11:111 Plll 
obrigação combater 

/\ 1'1)(1p.:r.1ç,lo lJlll' 1t.:- 

11h.1 11111 11h1L·l1\ 11 a ,oni, i:11- 
c1.i l:1>111 ,IIO, Cíllllillll\11,. \l 
d,,pr..:111 a 1 .:i. 11.111 e ,..:qul·r 
d1)!1t,1 dc ,i.:r k, ad.1 cnt ,rn1- 
,1d,r.1\·:i11 pcln Ucp.1r1:11nc11- 
l1> tk < lpaa\·ii..:s de I r11111c1- 
ra. q11c pnll:11ra ll'\ ar :'1 P"· 
p11l.1,·:h1111da a pro1,,·,111 po,­ 
vel. com i111par,ialid,1<lc 1111 
qualquer comprometimento 
escuso. razão principal da 
L'ln ada aceitação e 
..:rcdibilidad, q11c dct.:m p,­ 
ra1tlL' o povo deste I • ,1adn. 

O DOF dc,cja pal..:111..:­ 
ar n r..:,pcito ..: apreço pcln 
pm n paraguaio..: ,ua, au111- 
ri<ladc, kgal111c111, cn11,tit11- 
í<la, . ..:mp..:nha<la, cm palr1>­ 
..:111ar a ,,g11rança naqu..:k 
Pai, L' cnln,a-·...: it di,po,i,;ão 
para apoio ..: coopcraç:in 
sempre qu, for solicitado. 
..:spi.:rando que o incidcntc 
nro,·enil'111..: do ato isolado 
J..: um int..:gram..: da Poli,ia 
d:iqu.:k Pais. não " rclli!J 
nn bom rdacionamcnto ..:n­ 
tn.: as corporações. cujos ob­ 
j..:ti\'os s:io comuns. ou s.:ja. 
11 ..:stritn rnmprim..:nto da Lei 
como forma d, manta a or­ 
<l..:111 pública. 
Departamento de Oprra­ 

,·iir, de Frontrir-J 

Caminhão do Exér­ 
cito é recuperado 

.-\ Policia :-.acional do Paraguai tez na manhà de qu1n­ 
ta-feira, a entrega do cavalo mecantco, marca Mercedes. 
modelo 1 '136. pcrtcn,enl, ao 1:)-.t:rCllo llr.1>1k1rn e que ha­ 
a sido rnuh:idn dias alr:b 11a Rndn, ia que liga os Munic1- 

p11b de Sidrnl:i11Ji~.: '.'.Í!IJI.Jlll.:. prn'11l10 an 1\s.scntamcnlO 
Sa111a (i11ilhcr111ina. O prin,ípal acusado dn rnubn e,, mar­ 
ginal conhecido como 'laca Preta". qrn.: ll.:ria rnuhad,, o 
ca, alo mecimtco do EB depors de ter ahandnn;-uJo d,ll!\ , c­ 
iculo, qu..: ha, ia furtado ..:m \ ·onunh:i .: lkla Vista. Oca­ 
mi11hào rccup,rado csl:i a servo do •)·' ll:11alh:ic1 d, Enge­ 
nharia<: C.\instruçô..:, dn Exi:rciln m, ~lal!I (iro"" do Sul. 
/\ ..:ntn.·ga n ·orn:u 11:i sede da j-' Cnmi,:,,.:uia d;1 Policia ~J­ 
eionai do Paragu.nu em Pedro Juan abailero 

- ,--- - ____,. ,......'P"'W". ~-rrr1.- ,.. 

'

u p \f, 1 
'"' l \Jl\lU> !>1 1 ". 

Prefeitura Municipal de Bela Vista,,MS 1 
DECRETO Nº 105:S/9 
i::m u de outubro d •••• 

1, 
.,, .. (,.&nt .!d1d.lH ,., 
f ! 1 \1 f , { 11, .. 

q 
l \.d ukr,i! 11 , t t , 

11 1 (' 1{ I 1 \ 

' ' 

\,-ftt!O 1 ,. ,,, .. li.li 
tx+ o tato Munrrpaln 106l de ! " 

•I• 11th. Til, h t Ili 1 

nsalt d K 
11111 .. ,._ Ili , d, 1111 ltpl 1111,.lll JI ' 

paragrati Artigo ida tein 420o 
-, IJJ)II !ICI 1',c1,, 11 ,· l 11 \l,I 1 'll•l 
fll\l:..•r llll,t d·• r·11tl1H.IPI r ,r.• 1,,.,, .t '"'\.• 
112.llfl - 1 '\ 1 ( l I I \ () 
IIJ.111. (,.,n1nc11• <111 l'níci111 
2o0l32 01-Mau utenão da assessora yurd+' 
91.ntenas pud 1.1i-. 

0'0'32013. Dulação ral do m nu+po 
_ f Jtllí,h ,,_ r\ l\,11-, f..,' 1.'Jll.11h!L1" 

, OJ. I fl . Gab llt'h.' tio p rc frito - Í 111 idades uprst+nadas 
1 )'( l 1872420- ( 11ntnhtu,, ao fundo munu apwl de astttk ti oval 

1( , IKkl}lll ~ 2 1 1- { ,,11111hu1,,"i. ..... 1 lwH.t,, 
. OS.Ili. ~c:crer.1r1.1 \lu11icip.1I dt.· \tltnrni,tr.1ç,io 
+30702120?o. M1anutcnao d.as atr±ades dt etetant.a 

I(\' rn101111 [ 32.Outros tose nana» 
. 07.401- Secretaria Municipal de Fazenda 
30x02120 10- \1.111uh:rn .. .10 l.' or1.·r.1i;li\ll,ll11.11,:,11• d.1 ....... li Ll.111.1 

R H0o I32-0utros sr,os e nar'o» 
. 11.111 - ~,•creluri.1 :\lunirip:d ,k l'ror1111{.ÍII ~oci:11 
[5070212050. Manutenção e operacionalzaao da secretara 

1(\, IJOJJ.1111 i 1 ~ ~-0111rn,,cn11,1hl'\.'lll.,H).Hh 

15814X62 054. Programa de assr»tenta soa geral 

1( , IIÜII IKI 

1( 'l.'1111)11 

'i 250. 1uul»apssoa KSi l)Ofl,1111 
. I5,01-Secretaria Municipal de Miau, Obras e eriço Publico 
100711.::: 1 207u. M1utente e operatonalza,ao d.t eretara 
1 1 ~ (1. \l.11,·r1.d de «111,t11n11 1( ~ 111 0110.CHI 

I 32-Outros serviços encargos [I000)til 
. 19.01- Encargos Gerais cio :\lunicipiu - SI•:~ 
03080332.091- Encargos com a divida mt11llt..'lp.d 

1 , :i I• Am,1rti1.1ç,iod.1 d" 1d.1 «1111r.u.11L1 R) :o IHICl.110 
Artil,!o 2")- ( h n.:l'ur,p, p.1r.1 l'<•hl..'1 t ura dn 1..:rl.·d1111 .1d11.. 11,11.11 

suplementar do que 'I.." trata este D)reto conterão a conta d.1 
,cgu111h: dot.1\:,-lll ,,rç,1111\..·11t:in.1 
112.JJO F:XF:Cl'Tl\'O 
0310- Gabinete do Prefeito- Entidades Supervisionadas 

1 '.'X J.IXh.2.-l Hl- l lllllnhu1çJo ,h' IUnd,~ 111111111 .. ·ip.ti dn, dm:rht-. d.1 
...i 1.J11\,·.1 c do ;1lh1k,l..'.c11tc 

3.:! l .•1- Co111rihuu;,l,, a fundlh I<') 000.00 
. 09.111- s~crt't:iria \lunidpal "" Saud,· 
1375021.2040- Manutenção e operacionalizai da secretar1.a 
, 1 1 ~. Diana-. l(S : IIUll.llll 

13.2-Outros serviços e encargo». RS[0000. 
' 1 lJ :- Ik,pc,.h <lc l'\\..·r.:1i.:hh .:rnh.:rion:~ l{S 'JíH.JJkl 
~ 1.1 O- Ohra, e m,1al.1.;i·,.,,.. RS •mo.1~; 
1375428 1 .C)-lO- 1.:,,1htruc,:;i,,. rc.:f,,rm:i c ,1111pli,u;.h1 11~1 ,.HH.k 
: l.à!- Remuneração de serviços pessoais. .. l<S ')OU.110 
•. 1 J.-- Uutro, ,cn 1\.·,h e cnc.::tri.:,,1,... RS YOO.OU 
·21 O- ,\q11i,1çà11 de"'"''""· . • ... ... I(~ </011.JXI 
• 11.01 • Secret:iri:1 :\lunicip:il d<" Prumuç:io ~ucial 
15070: l .:!.050- ~bnutcnçào c opcral.'.h.111ali,.i~aP d.t ,t."'-:'rclaí!J 
J.1.1.0-Ubra, e i1h1"1aç{1':, .... . RS ;o 1~111.JHI 
• I5.01- Secretaria Municipal de Viaio, Obras e envios Publico 
10070:! I :..070- \ t:111uh:11ç:in ,.: t1p1..1.ir1t1nal iiai.,:;'w <.J,1 ,c1...rctJn.1 

J 1.1 0- Obras e 11hlalaçi'1<"···. ..... .. .. ... I{ 1 Q(Xi.JXI 
4.l .2 U- l:q11ip.1menllh e ma1cri.1I permanente. RSI 6(X).Jttl 
. 17.01- Encari:ns Cernis dn '.\lunicirio 
0307021.2 ONO- crn.:arg,h om pessoal 
, 1.1.J• Ohri!'a,,ie, (l:ttm11ai, . . . .. ... .. . l(s, ,11 UIHI.CXI 
rtigo 3)- Este l>ccn:t(l l..'lltr..1r,1 l'lll , , .. ·,·,r na j;~J J'-' ,11J 

publicação, revogando as disposições em contrario 
Hela Vista-Ms, 15 de Outubro de 199y 
JOSE GAIUDALDI DA RO• ,. 

poseis ir 'i&ájé 
Gabinete do peeito em 5/40/98 

.losc (,arthaldi da Rosa ,. . . . v· 1 E d d \ . ,,,elo. pr.:kno mu1111.:ipJI de lkl.1 tsta. Sta!o te tato Grosso do s,4 
lt . ...à r,-id • • u • u,ando dl.." ,ua, ~11rihuiç('C, 4.1::-.· 1c o con 11,: ri .1, e de l urdo i.:o d 
1-i.:dcral n'' ..13:!0 6-1 • rn ,, h(X>:.1C'I no Artigo 43 da Ler 

DECRETA: 
Artigo 1")- Nos termos 0 L .· . . , 

1297. no <eu rtigo 8"o+.," ei Municipal n 104o de 1 
da lei do orçamento, ,"ando a disposição do Artigo t 

o • H.:.tr ;thcrto u . d. d. nJI 
,uple1111:nt:tr contorme inciso l m credito a/te' 
Ja l.ei n" -13'0'6-l I dr, para;,r.ito 1 <lo Arl<!!•> J • 

- no a or de RS \ - 1 s ,1·1 Cenlu e Cinquenta e s ·«R, .,, 9. i6.24 ( QuinZ<' • 1 
~ er"' ,e:.u.s: e v· t Q J 

do orç:11ncn10 progr.ima do mun· .· _in r e u:Hro Crnu,os • 
QUAORODEi\lO:-;ST!v\TIV >cipto par:• 199& J saher: 
,\RRECADA('ÁO ODEPROV VELEXCESSODf 
Receita prevista.........- 
R«cita orn.'<'adada JI~ ·j·ê;·OQ/;;;;···-······• _ _ RS 20.100.IH: 
Receta medis arrecadada por .......RS 1782%% 
Multiplicado por 1 :! mi:.,.. ..··········-····-····• RS J • .> J lt t..C.. :e 
.ri revustoe realizado. :19 provável excesso de arrecada±e ., . ."............RS2:+-. 

. 04.12- Fundo Muni#a4""si do nené4..Rs 15.156.2 
1581487.2.610. Mnu!e4., " sisténeia soei1 
• 1 ' o . • ,.. ... o t.' opc.-r.11;:1on:i.r . ' •-· - Material de consumo.' 11:1çJo d.1 ,,·cRt:m.1 

E. c? 
puhli ·.1ç.i,, r~,o•• n1u'11 .,. d to entrara em vigor na thlJ Je ,.1.1 

- !'-' ·~' l'lpo .. , õc . .. • • ~ 
teu tu-s.'contrario. 

.10,·t: C \RIII \1 llJ O\ RO •• dr Outuhru de 199 
trro. Prete tu, ,p..il 
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"'111# ça 
Aplausos e agradecimentos 
à Deputada Marisa Serrano 

Na sessão ordinara da Camara Municipal, realizada se­ 
eunda-teta. dia ló, a Vereadora Isabella de Morae Pinhee 
Murano e o Vereador Ildefonso Pinheiro, encaminharam uma 
to ao de Aplausos e de Agradecimentos a Deputada Federa! 
Mansa emano, "pela honrosa iniciativa de vwabilzar recurso 
para a Heneticenea Hospitalar de nossa cidade". 

o expediente os Vereadores resaltam que com essa ver­ 
ba sera amenizado o principal problema do Hospital São Vicent 
de Paula, que é a aquisição de materats. levando o povo 
tela vistense a acreditar cada vez mais que os compromissos da 
Deputada Marisa Serrano com Bela Vista estão sendo cumpn­ 
dos mas uma vez com esmero e brilhantismo. " Temos certeza 
que receberá esta Moção de Aplausos e de Agradecimento como 
reconhecimento ao vosso ingente cslorçu em proporcionar ao 
povo belavistense relevantes serviços", afirmam Isabella Moares 
e Ildefonso Pinheiro no cxpcdicnte. 

Cascalhamento e patrolamento 
da Rodovia Apaporé 

Em expediente ao DERSUL. com copia ao Chefe da res­ 
dência do órgilo. o Vereador Ildefonso Pinheiro voltou a reivin­ 
dicar o patrolamcnto e cascâlhamento da Rodovia Apaporé, que 
liga as 13Rs 060 e 267. dando acesso à diversas propriedades 
rurais. tendo cm vista que a mesma se encontra bastante 
esburacada. 

Congratulações ao novo 
Secretário de Obras 
De autoria da Vereadora lsabella de Moracs Pinheiro 

Murnno. foi encaminhada urna Moção de C'ongrJtulaçiles ao novo 
Secretário Municipal de Obras. Marcos Elias Rios da Cruz. de­ 
,cjando êxito cm sua nova missão e que seus tc1tos venham de 
.:ncontro as ncc.:,s1dades da população bela, 1stcns1: 

A Vereadora lsnhclla também encaminhou uma l\1oçào de 
Congratulações ao Eng. Marcos Cürnara de Moraes. parabeni­ 
zando-o pelos relevantes serviços prestados à comunidade 
bdavistcnse durante o período cm que esteve a frente da Secre­ 
taria Municipal de Obms e cm agradecimento ao ntendimcnto de 
inumcras reivindicações cm favor dos nossos Munícipes. Essa 
Moção taml:><!m foi subscrita pelo Vereador Emando Gasco. do PFL. 

Colocação e troca de luminárias 
Pedro Martins Pires. Vereador do PFL. apresen1ou indica­ 

ção ao Prefeito Municipal. com cópia ao Secrclário /vlunicipal 
de Obras. solicitaildo que determinem a colocação de luminári­ 
as na Rua Emesto Escobar, no 13airro Espírito Santo. 

Pedro também reivindicou a troca de luminárias na 
Rua Leandro de ouza. entre o Conjunto Previsul e o Bair­ 
ro Jardim Boa Vista. considerando-se que as mesmas se 
encontram queimadas. 

Limpeza das valas da 
Baixada Corinthiana 

Em expediente ao Pre­ 
feito Municipal. com cópia ao 
ecret:irio-Municipal de 

Obras. o V.:reador Em:mdo 
Gasco. do PFL (foto). solici­ 
tou que seja determinada a re­ 
aliz.aç:lo de limpeza nas valas 
da Baixada Corinthiana. com 
inicio nas proximidades da 
sede da Associ:iç:lo de Mora­ 
dores, atendendo a pedido da­ 
quela comunidade. 

Ao Vicc-Prcsidentc da 
ENERSUL. o Vereador Gasco 
solicitou que seja detem1inada 
a coloc.açilo de um poste de luz 
na esquina da Rua Marechal Deodoro com Visconde de Taunay. 

também alendendo a pedido dos moradores das imediações. 

Utilização de área pública 
por moradores da Vila Nova 

O Vereador Ernando Francisco Gasco. do PFL. en­ 
dereçou expcdient.: ao Prefeito Municipal José Garibaldi. 
,olicitnndo que estudc a possibilidade de autorizar o, 
moradores do bairro Vila Nova a utilizar as áreas limítrofes 
às suas residcnei:is. nas seguintes condições: 
- Obedecendo-se 02 metros entre o nsfaltn e a área a ser utilizad.a. 

- Essa área destina-se exclusivamente p ira pknto 
- A qualquer époa em que o Municipio nece sitar da re- 
fenda área o ocupante fará sua devoluçuo de mediato, em 
qualquer direito, 
lo será permitida a construção de imóvel na area cedida 
o Vereador destaca que ess, é uma reivindação de 

di ersos moradores do 13nirro Vila, tJ\.i 

Coletores de lixo no , 
Cemitério de Agua Doce 

O Vereador Israel 
Chamorro da Rocha do 
PMIJD (foto). encaminhou 
indicação ao Prefeito fumi­ 
cipol. com cópia ao Sccrct:1- 
rio 1unicipal de Obra~. ,o­ 
licitando que sejam coloca­ 
dos dois coletores de lixo 
(latões) no Cemitério do 
Uairro Água Doce. 

Sqwndo Israel. devido a 
falta de rccepienle adequado 
para a coleta do lixo, grande 
quantidade de sujeira se espa­ 
lha pelas residências próximas. 
gerando diversas reclamações 
por parte dos moradores. 

Cascalhamento de Rua 
e colocação de bueiro 

Através de expediente endereçado ao Secretário Munici­ 
pal de Obras. o Vereador Israel Chamorro da Rocha reiterou 
indicação anterior de sua auloria. para que seja deterrninado o 
cascalhamento da Rua 13arJo do Melgaço. desde a Rua São Ge­ 
raldo até a Rua Francisco Sales Rocha. hcm como a colocação 
de bueiro na Rua 13arJo do Melgaço. esquina com Policarpo de 
Medeiros. no Bairro Água Doce. 

Segundo o Vereador Israel. cm sua Justificativa. os cita­ 
dos beneficios fazem-se necessários para facilitar o tránsito d.: 
pessoas que residem nos Conjuntos Canaã e Nova Esp.:rança. 
considerando-se que o vazamento de um açude forrna grandes 
poç.i, d';igua nas proximidades do Leilão San1a Rita. dificultan­ 
do o acesso dos moradores daquela região. 

"Orelhão" em frente 
ao Castelo Branco 
Também reiterando indi­ 

cação anterior de sua autoria. o 
Vereador élio Diório. PMD0 
(foto). voltou a encaminhar ex­ 
pediente ao Presidente da 
TELEMS solicitando a coloca­ 
ção de um telefone publico. tipo 
"orelhão" cm frente a Escola 
Estadual Castelo Branco ou nas 
1mediações. 

O Vereador destaca cm 
sua indicação que o local 
possui grande moviménto de 
pedeslrcs. ianto de alunos 
como de passageiros da Vi­ 
ação Mota e Caracol. considerando-se que o ponto de ôni­ 
bus dessas empresas se encontra cm fn:ntc a Escola. fa. 
zendo-se extremamente nccess:irio um telefone público 
para o atendimento dos inumeros usu:irios. 

Expansão de energia no 
loteamento "Barriga Verde 

Através de expediente encaminhado no Vice-Presi­ 
dente da ENERSUL. o Vereador Nélio Diório reivindicou 
a cxpansào da rede de energia elétrica para o loteamento 
denominado "Barriga Verde". na Baixada Corinthiana. "O 
referido loteamento está dentro do Bairro. ladeado por rede 
elétrica. porém seu interior se encontra desprovido desse 
beneficio". afirmou o edil peemedebista 

Proposições Verbais 
Vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri . 

Reiterou indicação an1e.rior aos Deputados Waldir Neves. Zé 
Teixeira. Roberto Orro e Antonio Carlos Arroyo, para que 
viabilizem junto ao Governo do Estudo <: n D1rc1oria d.1 
EN_ERSUL. o rebaixamento da rede de energia détric:i para o 
Bairro Ceradinho, em nossa cidade. 

d 
Pereir.pe! he od 
dov de ac a a 
condições d trafeo 

luiz Alexandre t mb ·m enammnhou 
DERS'I olitando que informe corno 
preços praticados pela Vi lo Cruzeiro do Sul. afirmando qus 
de acordo com demonstrativo que po ui, a empr cobra pas­ 
sagens bem mais caras em relação a outras emp as que Atuam 
no 1 ,taJo t' t.,mh.:m nu 1r .. n •J'<•rtc 111:u, IJJu d 

crrador lldcfon,o 
Pinheiro - solicitou ao Sere­ 
tário Municipal de Obras que 
determine o conserto da Rua el 
Dias. ao lado da Agência dos 
Correio que se encontra em pre­ 
cárias condições de tráfego. 

lldcfon,0(!<110). t,unhún 
encaminhou expediente ao Ge­ 
rente da Agencia local do Ban- 
co do Brasil solicitando que seja 
registrada junto a Diretoria ge­ 
ral da instituição a sua insatis­ 
fação com relação aos elevados 
gastos que vem sendo realiza­ 
dos para a rd'om1a da Agênc1J 
local e também de outras agências. considerando-se que o Brasil 
passa por um periodo de crise, com inúmeras dificuldades eco­ 
nômicas . em que os recursos publcos deveriam ser economiza­ 
dos para ajudar a transpor os momentos de dificuldades do Pais 
e do povo brasileiro em gemi. 

Vereador Pedro Martins Pires - Rei indicou ao Secre­ 
tário Municipal de Obras que delcrrninc a construção de um ponto 
de ônibus no trevo que da acesso a Rodo, 1:t para Antonio João e 
Ponta PorJ. "onde os passageiro, tem de esperar o ônibus ou 
mesmo umJ carona. sob o relento do sol e exposto as intempéri­ 
es do tempo". afirmou o edil pefelista. 

Vereador F.rnando Francisco Gasco- Endereçou Mo­ 
ção de Solidariedade ao Diretor do Jornal Diário da Serra, Anto­ 
nio João l lugo Rodrigues. que esta semana anunciou a paralisa­ 
ção da circulação do Jornal. cm dci.:om:nc1a das dificuld,1dcs 
económicas do Pars 

Vereador Getúlio Lino Filho - Solicitou a :'-.lesa da 
Câmara que envie convites ao Cmt do Dst. P.\1 Florestal de 
13ela Vista. à Chefe da Vigilância S;rnit:ina e ao Sccrclário de 
Obras. convocando uma reunião com o objetivo de discutir a 
realização de uma ação conyunta para limpeza das margens, 
do canal do Rio Apa. que se encontra bastante poluido. 

PARECER Nº 039/98 
Autor: Comissão de Finanças e Orçamento 
Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 

Comissão Perrnanente de Finanças e Orçamento desta Casa 
Legislativa. reunidos para apreciarem o Proreto de Ler N" 017/ 
98. Executivo Municipal. que estima a receita e fixa a d.:spesa 
do Município para o exerci cio financ.:iro de 1999. 

A Comissão. após análise. opina favoravelmente pela 
sua tramitação. 

ala das es õcs. 03 de Novembro de 1998 
Ildefonso Pinheiro-Presidente: Getúlio Lino Filho-Relator: .. 
.João Kalifo-Membro 

PARECER N" 045/98 
Autor: Comissão de Lc;:i.,l:tç.:io, .Justiça e Reda cão Final 

Os Vereadores que abaixo subscre,cm. imegrantes da 
Comiss:io Pcrrnancnte de Legislação. Justiça e Redação Final 
desta Casa Legislativa, reunidos para apreciarem o Projeto de 
Lei Nº 018198 do Executivo Municipal que "Doa imóvel que 
mencionu e dir outras prol'ldências" 

Após :inálisc. a Comissão opina favora, dmcnle peb sua 
tramitação. alegando que o mesmo é Constitucional. Jundico 
e tem concordância gramatical. É O PARECER. 

Sala das Scssüt's. 16 de Novembro de 1998. 
Luiz. Alexandre L Palmiéri-Presidc.nte: Pedro i\lartin.., Pi­ 
res-Relator; Israel Chnmorro da Rocha-:\'lcmbro 

MONTANA COUNTiRi 
Cintas; Cal;do lfou.til; tas e Botins 
mistas; Celas da Zeng, leugler, Ellu±. 

Presentes em 'geral 
'.!tua Eduardo Peixoto, I450 •• 
'« 429-1618 Bela Vi 
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Zeca debate alternativas com Comissão Suprapartídório vai exigir 
Prefeitos dos Municípios atingidos da (f SP cumprimento de prazos 
pela Usina de Porto Primavera 

No ultimo hia I o goveriador eleito, 
Zeca do Pl, reuniu-se com os prefeitos dos 
municípios atingidos pela construção da 
Usina de Porto Primavera. Iambém 
participaram da reunião o vice·governador 
~kito Mnacir Kohl • técn1cn, <la CllSI', 
ambientalistas, e representantes do Ministério 
Publico, além dos deputados Ben-Ilur Ferreira 
e Akira O1subo. presidente da Comissão 
Especial da Assembléia Legislativa sobre 
Porto Prmavera 

Para Zeca a reunião revestiu-se de uma 
importância muito grande, apesar de ter sido 
convocada com certa pressa, em função dos 
acontecimentos. Falando sobre ilação judicial 
que paralisou o enchimento do lago, Zeca 
disse que ela se deu em função da defesa dos 
interesses maiores do estado. jli que Mato 
Grosso do Sul será o estado mais atingido com 
a formação da represa. 

Segundo o governador eleito "é preciso 
111odificur o curso da conversa", referindo-se 
à necessidade de uma nova rodada de 
negociações com a CESP. Para Zeca, a partir 
da eleição "mudaram os interlocutores e a 
partir deste momento quem negocia é o 
governo eleito, ou quem for indicado para 
sso, [S arca com os maiores ónus - 
econômicos. snciuis e ambientais - e qual il 
nos a participação nos ganhos que Usina 
trnrú?", questiona o novo governador. Para ele 
"estti mal cxplicada a nossa participação e por 
isso. antes de reiniciar as negociações. era 
preciso fazer alguma coisa", afirmou. 
ju ti ficando a necessidade da ação judicial. 

O deputado Ben-llur Ferreira também 
alertou para a gravidade e urg~ncia cio assunto 
e afirmou que agora "existe um novo estilo 
para encarar o problema". Para o deputado, 
existe uma "lôgica do fato consumado"que 
não deve ser accita pelo novo govcrno. " 1as 
negociações anteriores. sentimos a falta do 
chefe lo executivo, pela gravidade do assunto. 
Um problema como Porto Primavera exige a 
prescnça tisica do governador e por isso Zeca 
faz questão de participar das reuniões". 

Quando a noticia divulgada, por um 
jornal da capital. de que retiraria a ação contra 
a CESP. Zeca afirmou que "não é nada disso. 
Nós vamos levar até as ultunas 
consequências, porque nosso objetivo é 
estabelecer um novo patamar de negociação 
para garantir os interesses maiores do cstado". 

O novo governo eleito está 
reÍvin8icando não só as reais compensações 

ALa 

Governador eleito Zeca do pT encontro foi coordenado pelo 
pelos prcjui,os econômicos. sociais e dcputado Akira Otsubo 
ambientai. como a participação do estado na (PSDB). presidente da 
energia que scr:í produzida pela Usina. Essa comissão cspccial de 
energia poderia viabilizar o parlamentares formada por 
dcsrnvol\'im<:to econômico. através da Jercé Eusébio (PMDl3). 
industrializaçà. de toda a "costa leste"de Waldomiro Gonçalves 
Mato Grosso do Sul. Pede também. a (PSDI3). Cícero ele Souza 
formação de uma comissão para fiscalizar (PTl3) e 13en-llur Fcrreira 
a formação do lago. (PT). 

No entender da assessoria juridica de Zeca /\ tônica da reunião foi 
do PT. a CESP ao determinar o começo do basicamente o nào 
enchimento do lago. contrariou diversa, ) cumprimento de prazos 
determinações judiciais e a própria ltccnça do referentes as mcdidas 
lhama. "O novo govcmo não pretcndc passar , compensatórias da Companhia 
para a história como omisso". afirmou o !. para com o Estado 
Procurador de Justiça! leitor Miranda. "Somos I estabelecidas cm dois 
membros de uma Federação e queremos ser • convênio. um de 28 de abril e. 
respeitados como membros <leia". o seu o outro, de 13 de maio. ambos 
entendcr os municípios devem vigiar para o lago deste ano. O deputado Akira 
não seja fonnado cnquanto não houver uma Otsubo citou. como exemplo. 
decisão final sobre o assunto." que a CESP teria de fazer 200 

Ao final da reunião foi encaminhada a quilômetros de pavimentação 
proposta de formação de uma comissão para e não executou nem 20 
continuar as ncgociaçõcs com a CESP. ;\ comissào quilômetros. Além disso. há a 
deve ser fomuda por representantes dos municipios. polêmica do cnchimento do 
do novo govemo e do atual. se assim quiser. lago que por força de uma ação 

Antes de se retirar <la reunião Zeca disse do PT foi suspenso. 
Akira Otsubo lembrou que seu objetivo maior é buscar um 

ressarcimento justo para Mato Grosso do ui. 
/\li miou também quc o gowmador Mário Cova. 
através do scnador Eduardo uplicy. se colocou 
à disposição para rcccbcr cm audiência 
representantes do novo govcmo. 

('ma comissão formad 
por deputados estaduais, 
membros do oovero do 
Estado e representantes do 
governador eleito, Ministério 
Público e UniJo dos 
Municfpio, do /\lto Paran.i 
(Unipar). marcad cncontro. 
em breve, com os dirigentes da 
CESP (Companhia Energética 
de São Paulo) para tratar do 
cumprimento dos prazos sobre 
as medidas compensatórias. 
Este foi um dos pontos 
ddiniclos após a reunião 
rcali,.ada na lllilnhj de ontem 
( 19/11) na Assembléia 
Legislativa quando foram 
discutidas questões rdácnt.:s 
as pendências da companhia 
com fato Grosso do Sul e a 
formação do lago da Usina 
Hidrelétrica "Sérgio 
Motta"(cx-Porto Primavera). O 

quc a maior preocupação da 
comissào dos deputados 
sempre foi a qucstão social. 
Fez um retrospecto dcsde 95 
quando foi criado um grupo de 
parlamentares para tratar do 

recia vetos à Projetos dle Lei 

pruhlcrnJ e: d arta de 
Hatagua u que d 'li li '( ll) ,Ili 
processo das compensaó 
Disse que o Governo do E tado 
atendeu as expectativas do» 
municipio impactados - anta 
Rita do Pardo, Braalanda. 
Trés Lagoas. Batagáassu e 
Anaunlándia - criando tambem 
uma comissão. O Ministério 
Publico. na avaliação de Akira 
Ot5ubo. exerceu um 
impon,rnte p,1pcl ao l!>.1gir o 
cumprimento de uma série de 
medidas por parte da empresa 
cncrge11ea 

O d.:putatlo llcn-llur 

Ferreira falou em nome do 
governador eleito /eca do PI 
lentando a importância de e 

exigir o cumprimento da 
medida com base num 
discus lo ainda maior no qu 
C re!JUOIIJ .l(I pastes 
social, ecoloco e económico 
O presidente da Camara 
fumicipal de Batauassu e 

representante dos municipos 
impactados, vereador Joaquim 
Lara l ilho. o p,omotor púbhu> 
Edvard ioulart Quirino e 
Mareia Correa de Oliveira., da 
Semades. também fizeram 
explanação sobre o problema 

A Assembléia 
Legislativa apreciou, durante a 
sessão de ontem (17/11). 13 
vetos do Governo do Estado a 
projetos de kis de autoria dos 
deputados e do próprio 
Executivo que haviam sofrido 
emendas. Em votação secreta 
os parl:imcntarcs mantiveram 
oito vetos e rejeitaram cinco. 
No último dia 18 constou 
mais nove na ordem do dia, 
além de uma proposta para 
concessão . de titulo 
honorifico de autoria do 
deputado Antonio Carlos 
Arroyo. 

A sessão de ontem 
ontou com a presença de 22 
dos 24 deputados. As 
~u.-.ências foram do governador 
eleito Zeca do PT. que solicitou 
li enciamento das atividades 
parlamentares até o final de 
d9,obro e do ld.+r A6 PT)[ 

e do Governo. Hosnc Esgaib. 
Dos projetos votados, 

três eram de autoria do 
Governo do Estado: criando 
quadro pennancntc do pessoal 
da Fundação Universidade 
Estadual de Mato Grosso do 
Sul: alterando a redação de 
dispositivos do Código 
Tributário e, o outro. dispondo 
sobre o Fundo Estadual de 
Manutenção e 
Desenvol imento do Ensino 
Fundamental e de Valorização 
do Magistério. Os vetos 
parciais desses projetos for:un 
mantidos pelos deputados. 

Dos parlumcntarcs • Os 
projeto, que tiveram os vetos 
rejeitados foram de autoria do 
deputado Ben-Hur, do PT, que 
instituía • o Programa 
Interdisciplinar e de 
Panicip;iç:lo Comunittiri:i par.i 
Prevencão e Combate à 

Violência na Escolas da Rede 
Pública; o de Maurício 
Picarclli que cria a 
Corrcgedori:i Fazendária e. um 
outro. que veda a utilizaçào da 
cxpressào "exige-se boa 
aparência", do parlamentar 
Jcrcé Eus<:bio sobre 
estadualizaçào de rodovia 
municipal e urn do deputado 
Cícero de Souza que disciplina 
a apreensão de equipamento e 
pescado. Todos foram 
encaminhados para 
promulgação. 

.São os seguintes os 
projetos que tiveram os vetos 
marttidos e que serão 
arquivados: do deputado Paulo 
Estevão dispondo sobre o 
tr:insito com faróis baixos 
1 igados dos veículos 
automotores nas rodovias 
estaduais: de Bcn-1 lur Ferreira 
sobre inclu,:lo d.: artistas e 

modelos negros nos filmes e 
peças publicitárias 
encomendadas pelo Estado; de 
Akira Otsubo a respeito do 
peso máximo do material 
escolar a ser transportado pelos 
alunos do Pré-Escolar e 1 º 
Grau; de Valdenir Machado 
proibindo a venda de 
fumígcnos a menores de 16 
anos cm todo o Mato Grosso 
do Sul e de Paulo Estcvão que 
trata da aquisição de arroz 
parabolizado para a merenda 
escolar. 

PCC - Após a sessão 
desta quarta-feira ( 13/11 ). a 
Comissão de Educação. 
Cultura, Desporto. Ciência e. 
Tecnologia estará reunida no 
gabinete da presidência para 
tratar. junto com os técnicos 
do Governo do Estado. sobre 
o novo Plano de Cargos. 
Carreira e Remuneração. 

OMAR A DE BONITO-M> 

Edital de 1 ª e 2ª Praça 
O Doutor Alexandre Antunes da Silva-M • Juiz 

Substituto d:r Comarca de Bonito. Estado de Mato 
Grosso do Sul. na forma tia Lei. etc .. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem. e interessar possa, que nos dias 30.11.98 
e 10.12.98. às 13:00 horas. respectivamente, a porta principal 
cio Edificio do Fórum local. sito a Rua Dr. Conrado. 800-Vila 
Donária. a Porteira dos Auditórios lt:, ;irá a público pregão ele 
venda e arrematação. a quem mais der ou maior lanço oferecer. 
porquanto vai a praça os bens penhorados nos autos sob nº 
3-16/89-AÇÃO DE EXECUÇÃO HIPOTECARIA que 
ESPÓLIO DE ARLINDO JACQUES FI ORES e ZE IR 
ROCHA FLORES move contra JULIO NONATO DE 
OLIVEIRA e 111/\RIA COROLl:S:A TEIXEIRA DA SILVA. 
bem cstc. que assim se descreve: Uma gleba de terras pastais 
e lavradias, com il área de 1.289 hás e 0388 m2 .. (hum mil. 
duzentos e oitenta e nove hectares e trezentos e oitenta e oito 
mctros quadrados). parte da fazenda Bom Sossego. neste 
município. CONFRO TANDO-SE: ao norte. llórácio J. 
Flores. Córrego Santa Cecília. Zilda Flores Soares Farias e 
Olivio de Oliveira Flores; ao Sul. Osvaldo /\rias. Luiz Augusto 
e Luciano Marcato 13assam. ao nascente. Fazenda São Pedro 
cio Morro Grande de Roberto Ciciliatti Troncon e Edmundo 
Ciciliatti Troncon; e ao poente. Horácio J. Flores. 
l3ENFEJTOR1AS: A referida gleba é cercada com postes de 
aroeira. com.\ tios de aramc liso. incluso as 4 invernadas. ou 
seja divisõcs internas. tem ainda uma cerca interna de 
aproximadamente 2.200 metros de arame farpado; tem 
aproximadamcntc 150 hectares formada de bachiaria. colonião 
e jaragua e mais ou menos 120 hectares cm formação: na sede. 
consta uma casa de tábua coberta de telhas francesas de J 5Xl 3 
mts: curral com 92 lances com 5 prancha de ipê. coberto com 
telhas dc ctemit. cont~m ainda. breie. seringa. c:mbarcador e 
guilhotina, tudo em perfeito estado de conservação. casa para 
empregado. paiol de tábuas. rancho de bacuri com poço de 
balde e I .> fomos para carvão. Matrícula n" 5.265. folhas 1. 
Livro 2 deste CRI de 13onito-MS .. consta nos autos a existência 
de ônus sobr_c o_ refcrido imôvel. uma hipoteca cm J O grau e 
sem concorrcncia de terceiros cm favor de Arlindo Jacques 
Florcs e sua mulher Zenir Rocha Flores . h d JOÃO 
OLIVEIRA COUTO · .e.pen ora oa 

. . . • Avaliada a referida gleba e suas 
respectivas benfeitorias cm RS 560.00 (quinhentos e sessenta 
reais) o hectare. perfazendo um total de RS 721.861.70 
(setecentos e vinte um mil, onocemos e sessenta e um reais e 
setenta centavos). Não havendo arrematan · · 1 ·130 tão ouco 1 . . . . . te nn pnmerro e1 • 

p anço supenor a avaliação ou remanescendo bem a 
arrematar. fica designado d . . . • . - 0 segun o lerlão. na data antes 
indicada, ocasião em que a avaliação • d d: +dido . e lesprezada e, vendi 
a«um mais der. no sendo considerado preço vil Caso em 
a.umas essas datas por • , • . • 
'_..'> motivo rmpenoso. não tiver Ju!!.'.ll' o 

pregao. fica. desde já, designad :... = 
mesmo local e h . . 0 o pnmeiro dia útil seguinte. no 

. • orano. para ser realizado o ato. OBS: o cálculo 
do débito. bem como a avalia,..~ • . . cb . . 4o serão atualizados na data 
pnmc1r:1 praça. e:. quando do scgund 
executados JÚLIO ONAT º· se houver, bem como os 
CAROLINA TEIXEIRA D. O DE OLIVEIRA e MARIA 
este edi!a.l. caso nfi .· ~ SJ.L V A. ficam TNTIMADOS. par 

. o SCJ:im encontrados pessoalmcote. r e:,'1:Jl' 
em lugnr incerto e não sab· d E,· . po 
penhorado. e apelaçz ?"O. :xiste ônus sobre o bem 

Çco na aç.ao de Emb • tio sujeitos a recursos "" d argos. os quais es ...-n entes. E para q . d ~ • ém possa alegar iL'llor.incia.,. h· • ue e ,uturo. rungu . 
expedido o presem. .gue ao conhecimento de todos. foi 

ueseraafixado • • d J~•••e publicado na forna cb 1 .. ......_, • no atno o Fórum = 
CL, LaOepee 

de Bonito, Estado de Ma.o, "S"do nesta cidade e Comar» 
- alo irosso d S 1 • de outubro do ano de mil ° u • aos vinte dias do ms 1 novecentos e R • Roberto Perin-Escre, noventa e oito. Eu. etu ente Jud': • subscrevi.tass) Dr. Alexandre A teial. que o digitei ' 

ntunes d2 Silva-uir Snhituto- 
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d Caracol-MS, venho tornar publico que 
Como chefe da Administração Municipal te 

• nho sido procurado, frequentemente, pelos oda­ 
dãos caracolenses que solicitam providencia pe­ 
dem servos e ate conselhos 

Numa cidade pequena o número desses con- 
1,110, nOo prejudi a a, lic1n111, n1i,id,1tk•, d11 l'rc­ 
feito de executar as politicas publicas de acordo 
Lll•II 1h prioridades e necessidades da população e 
do Mumipio. Ocorre que todos os anos a Prefei­ 
tu1J 1cm que elaborar o orçamento do Mun,cip,n e 
ena-lo p,1ra a C:imar,1 de Vereadores para ser 
aprovado e se assim acontecer, junto com a Lei de 
diretrizes orçamentárias. poder estabelecer o pla- 
110 de trabalho anual 

Desta maneira o l'refeil<> podcr{t cbr ordens 
de ,er içn. hnixar purtnrin,. decreto e com,111- 
Jnr o 111i\q11i11a ad1111111>tra11va da l'refc11urn. va­ 
lendo-me rio ,ccrctnriado 1111111icipnl ndn11111s1r.1- 
1,-o. Íl11a11ce1ro e Oltlros pnrn anxilinr no excrcl­ 
c,o cio Poder Exccuti, o, o, quais inclusive pos­ 
so 110111,·nr e cxoncrnr. pois, não é possivel fazer 
a dírcçnn da administração total, pcs,oalmcnte. 
nu cxccuç:lo de todos os ,erviços nas reparti­ 
ções. Mas, parn comnndnr esta máquina púhlica 
devo, também, viajar para firmar co,n cnios e 
conseguir outras forma, de benefícios e nuxili• 
os parn o Municlpio. nlém de que, controlar o 
recolh1111e1110 de impostos, buscar os rccur,o, 
pilbltcos estnduais e federais retidos. pnrn 
repassá-los 110 cumpri111e1110 de obrigações do 
Municlpio, como por exemplo. material de edu­ 
cação, snúdc, folhas de pagamento, débitos de 
ndministraçõcs nntcriorcs. cobmnçasjudiciais de 
administrações passadas, etc ... 

Como se nilo bastassem essas obrigações. 
para bem exercer o meu mandato, tenho que cm 
primeiro lugar, ter o apoio da maioria na Ciimara 
Municipal para conseguir as leis de que ne­ 
cessito pnrn administrar o município. como 
por exemplo, - aprovação do orçamento anu­ 
al para a1cndcr as necessidades do Município 
e dos interesses da comunidade que me ele­ 
geu. Ê de conhecimento de todos a hoslilicln­ 
dc da maioria da Câmara. o que paralisa cm 
grnnde parte a ação do l'rcfeilo. em 1udo que 
não é rotina. Não se trata de lançar o povo 
conlra n Càmarn ou contra aqueles Vereado­ 
res que se opõem ao Prefeito. mas de desper• 
tar o inleressc da população pelas medidas, 
para que os cidadãos. por sua vez. influenci­ 
em os seus rcprcscntnntcs na Ciim:ua no sen­ 
tido que julgar mais acertado, pois. não mais 
ficarei cm silêncio diante de calitnias. difa• 
mações e injúrias a minha pessoa e ns res­ 
ponderei com ações judiciais perante os Po­ 
deres competentes para manter a minha cons­ 
ciência limpa aos olhos daqueles que acredi­ 
tam cm mim. 

Reconheço que os Vereadores s.io 
invioláveis no cxcrcicio da vcrcança_ por suas 
opiniões. palavras e votos. no seu Município. 
no cnta1110. alguns deles. resguardados por 
esse direito que lhe é assegurado pela nossa 
Constituição extrapolam os limites no mo­ 
mento cm que deixam de usar esta liberdade 
de expressão para o beneficio da população e 
a usam pnra subir cm palanques em frente do 
Paço Municipal para se auto promoverem e 
ofender a integridade moral das pessoas 
(como se fosse uma rede i11tcrligada onde a 
lei não pudesse ver cumprir a possibilidade 
de alcançar a sua finalidade). sem ao menos 
uma prova real do que estilo imputando aos 
outros, de maneira mecanizada 
(globalizando). através de potentes caixas 
acústicos. cm que nos Municípios de peque­ 
no porte como Caracol atinge quase todos os 
lares, fazendo chegar dentro do seio familiar 
imputações de crimes que põe cm dúvida a 
prõpria integridade da pessoa • ao ponto de 
um pai ter que escutar da prõprin filha: "Pai! 
Ê verdade o que estão dizendo de voce• - pe­ 
rantc seus ascendentes. descendentes e atê ter­ 
ceiros que passam a questionar e duvidar de 
sua integridade. Sem contar nas nlgaz:irras e 
ba I b urdi as fc i tn s. 

Atunlmenlc, como de outr:lS vezes. n Pre­ 
feitura recebeu da Cürnara Municipal de Caracol. 
vários requerimentos solicit:indo diversos doeu• 
mentos e pedidos de justificativas. da qual não tem 
competência par:i fazer. pois. o orgiio que tem a 
missão de controlar e zelar pela administração pú­ 
blica é o Tribunal de Contas do futndo: 

A Câmara Municipal de Caracol fixou 
como recebimento de repasse de valores para 
pagamento de sua folha 1 3% (treze por cen­ 
to) da Receita Bruta do Município. e busca 
aumento desse limite para 14% {catorze por 

ll to), sabendo- e que é fato 
enado., bu ando mvhda moral/adora 
un I" turno, com 63 v 
contrato. para o Mumiipvos ate I0 mil h bit, n 

fes (o caso de ( .ir,,u 1) ft » (Oto por cento) d J 
Receita Bruta do funeipro, além tlc que J 

(ámara Municipal só tém 02 (dois) servido­ 
tes efetivos, e absurdamente, tem fado o 
duudéctnlll Lili [3%. quando outros munte 
ptos, a exemplo Porto Murtinho, o ptr<.:.c.:ntu,il 
e de X~~(o1to por Únll>) e .i L1111ara \.1uni-i• 
pal funciona normalmente 

Estas e outras medidas de oposição stste- 
111tÍtÍC:a t: irrcdul1\ cl do 111,11or1t1 de Vl·,cadou·, 
que poderiam estar servindo lllill\ 

satisfatóriamente o Municipio, deixando rxas 
politicas de Indo e auxilia11rlo o Poder Execut­ 
vo diante de movimentos grevistas de servido­ 
rc, por não pagamento de salários atrasados, qu 
é problema de grande parte dos mumeiptos, at­ 
alntenlc. por laltn de recursos retidos pelo g­ 
veto, ou mesmo atendendo soltações oti­ 
;11, da Prcfciturn vi,an<lo ,oluc1011ar t,:u, prohh.·· 
111n, cmcrg.cnciui~ e de <pu..- podc111 aJ1Hlar l' 11,10 

o fazem, como o oficio enviado a Citmara no 
din 18.11.1998. pedindo que o repasse de 50% 
do duodécimo fosse adiado para o dja 20.12.98, 
para que tal \ erl>a em caixa para pagamento los• 
se destinada ao pagamc1110 de parte dos ,ala110, 
at1a-ados cio, ,ervidore,. 1 ai, medidas de opo• 
siço irredutivel. como por exemplo. tcru.111,a, 
de coarclnç:lo do Poder Excrn11, o. buscada, a Ira• 
vé-.; ele cas(jaçôc:-. ahu~i, a, e ilegais impetradas 
contra o Preícilo, cunforrnc fo, prova a decisão 
do Poder Judic,~rio 4ue declarou cx1in10 o pro­ 
cesso com o exame de mcrito (OOC. ANEXO 0 

O 1 ). leva o Poder E~cc111iv11 ;1 dc1enninar medida, 
cmergcnciais de rccstruturaç:1o da m,íquinn admi­ 
nistrativa. levando o Município a poder aluar cm 
comum com as demais esfera:-. do Go, crno. cspc• 
cialmcntc. nos campos da educação. cultura. meio 
ambiente, habitação, saneamento, saide e assis­ 
tência social na. hthca i11c:111~.h d de con, ênios. 

Amplas são a, atrihuiçilc, a mim delegada, 
e grandes. pot1an10. minhas rc,pon,abilidadcs. lan- 
10 do ponto de , ista legal. como peln fato de ~uc 
sou o principal depositário da confiança do povo para 
a ,oluçào dos problema, do ~tu111c1p10. 

Caracol-~IS .. ~O de Nmcmbro de 1998 
llitnrnr ela Silva Leite· !'refrito de Caracol 

AUTOS Nº 407/98 
MANDADO DE SEGURANÇA 
lmpetrnntc: Dilmar da Silva Leite 
Impetrado: Presidente da C:imarn i\lunicipnl 
de Caracol 
Litisconsortc: Orcste Godoy 

Vistos. etc. 
Dilmar da ilva Leite. qualificado nos 

autos. ocupanle do cargo de l'refeilo Munici­ 
pal de Caracol-MS. impetrou este mandato de 
segurança contra ato da C:imara Municipal de 
Caracol que. por intermédio de seu Presiden­ 
te. editou o decreto lcgis13tivo nº 01/98. de­ 
clarando a cassação de seu 111anda10. 

O impe1rante alegou. cm síntese. que 
teve cu mandato de Prcícito Municipal su­ 
mariamente cassado. de forma ilegal e 
abusiva. sob argumento de infração politico­ 
administrativa. mas sem a regular tramitação 
do processo e sem a observância do contradi­ 
tório e da ampla defesa. Sustentou que. apõs 
o recebimento da dcnllncin. passou-se de ime­ 
diato a emissão do decreto legislativo. supri­ 
mindo-se as fases concernentes â constitui­ 
çilo de comissão processante, eleição de pre­ 
sidente e relator. notificaç:lo para defesa e 
produção de provas. 

i\ inicial foi instruida pelos documentos 
def.11-14. 

i\ liminar postulada foi concedida às 
folhas 16-17. 

Em suas informaçõc,. a autoridade 
• apontada como coatora asseverou que: 

1 - a Câmara Municipal de Caracol re­ 
cebeu umn denúncia de irregularidades no 
Poder Executivo Municipal, acompanhada de 
documentos. dctcrm inando-sc que fosse ins­ 
taurado o compc.tcntc procl'S o de cassaç.:lo: 

2 • Após a conclusão da comissilo 1h>• 

meada para apreciar o pedido contido na de­ 
núncia. a cas!)açlo foi dctcnninada por maio­ 
ria de votos dos edis: 

J - a Comissiio proccs ante concluiu 
pela cussnçào porque o Prefeito Municipal 
nüo apresentou <!.eclarnçào de bens ao tomar 
posse. não responde aos requerimentos for• , 
mulados pela Câmara. n:io remete a Cãmara 

ampla 
t:' 1..ontr. 

5 • o 
lilllelTI 111fr.11;. C 

Com as 1111, r111,,,c 
tada como coatora apre 
autuados por linha em apn o 

Iamm for ntado na cond à > ,lt.: 
ltsconsorte passivo nessano, o e P 
feito Municipal, que contestou o pedido as 
lollta, 22-23, pedindo a denega±o da ur.J,,., 

Em seu parecer, o representante do Mi. 
n1\ll'rto Puhlu,;o 111.1111íc,1011-,1.: pr:l.1 ltllt\,.l '\· 
são da segura.a 

E o relatoro Passo a decidi 
Conforme JJ rel,11.1clo,. tr.llJ· e de man­ 

rfado de ,cguranç,i i111pc1r,1d11 pelo l'reícllo 
Municipal de Caracol, que se insurge contra 
a cassa,ao de seu mandato, por ,,tn d,1 ( .,nt.t • 
ra Municipal de Vereadores 

Analisando a fundamentado posta na Ir­ 
cial e documentos que a instruem, e de concluir­ 
se pela concessão da segurança impetrada 

[m primeiro lugnr. impóc•,e oh,cn .1r 
que a cassação do mandato do, l'rclct1," 
Munictpai,. cm dccorréncta de pr;i1tc.1 cll' Ili· 
fração polí1ico-.1d111ini,trati,·a. é alo que ,e 
inclui enlrc a, a1rihuiçõc, conícrid,I\ "" pl,·- 
11:irio ela Câmara Municipal. 

Até o ad, enlo da Constituição Federal 
de 1988, a definição das infrações politco­ 
administrati,a, e do procedimento para sua 
apuração era encontrada cxclu,i,.1111c11lc no 
Decrclo-Lei Nº 201/67. i\ C:1rta ('011,11111,11>• 
nal estabeleceu uma no a ordem JllriJ,c,1 a 
respeito da matéria, atribuindo ao Municipio 
a competência exclusiva para legislar sobre 
assuntos de interesse local (artigo 10 .1 ). ele 
forma que a questão de, e ser !ratada 11.1 1 e, 
Orgãnica de cada Municipio, ou em legisla­ 
ção municipal especifica 

Contudo. no caso do município de (a­ 
racol. a Lei Org;'inica C!,ta1ui claranH·nt«: 4ut.· 
ulgamento do Prefeito Municipal e atribui­ 

..:áo J:i Câmara de Vereadores. no, ca,lh nclJ 
prc, istos e cm lei federal (ar1igo 1-. X 1) 
Logo, bem se vê que a intenção do lcg"lador 
municipal foi o de ado1ar a legisl:tç.1o federal 
pertinenlc sobre a matC:ria. ou sya, as nor­ 
mas contidas no Decreto-lei 201167. aplican­ 
do-se ao município de Car:1col. 

Feitos esses csclarccime,110, e rc,tan• 
do induvidosa a aplicaç:"io do Decreto-lei 201 
ao caso dos autos. passa-se ao exame do ca,o 
posto a apreciação do Judiciário por mc,o 
deslc mandado de segurança. 

De acordo com o diploma legal acima 
mencionado. o procedimento administrativo 
onde se discute a cassação de mandato de Pre­ 
ícito deve observar uma sêrie de formalida• 
dcs. Em síntese. o procedimento de, cria tl'r 
cinco fases. quais sejam: 1 º) aprcscntaçào e 
recebimento de denúncia escrita. conlcndo ex­ 
posição dos fatos e indicação de provas: 2º) 
tnstruçiio do processo pela com i,sào 
processante. que notificará o prefeito para 
apresentação de defesa prévia. cmi1irâ p:1re• 
ccr e oportunizani. a produção de pro,as. com 
a intimação prévia do denunciado de todos 
os atos; 3º) apresentação de razões do denun­ 
ciado e parecer final da comissão processante: 
4º) designação de sessão de julgamcnlo. com 
oh crvância de quorum mínimo. leirura inte• 
gral do processo. liberdade de palavra aos verea- 

p J,,h 
al,e n 

t artt ax lit 
antes, m proceso judicial e administrativo, 
o ade emgeral do aturados o on­ 

traditorio e a ampla defesa, t. º''' ti\ l'li!/11\ t' f('• 
ursos a ela inerentes" 

Desta forma. mn o recebimento de de 
nuteta d t!raào palto-administrativa ao 

impetrante suposto infrator, deveria ser 
oportunizado o e.trio do direto de dele 
,.1. ouvindo-e sua versão obre os fatos te pet 
nitndo.lhe a produção de prova, aso pot 
las protestasse, bem como o acompanhamen­ 
to das provas que fossem produzidas pela 
1.01111,,.h1 prt1-..c.:,,.111lc 

Assim, somente após a formal apura,ào 
das irregularidades imputadas ao impetrante 
L' t.Jlll' poderia cr considerada a huptese de 
aplcaao da penalidade de casa,ão de seu 
mandato, como :tl'IITl:l \ 1'"'10 

Posto isso, concedo a scurana 
1111re1r.11l.1 por DII \li\R D\ '>li Vi\ Ll:111 
co111r.1 ato d11 l'RI '>líJI '- 11 DA C i\1\11\f<i\ 
\ll NII'AI DI CARACOL. para o t,m de 
tornar insubsistente a decrsão da Câmara 
Municipal de Caracol. por força da qu,tl fo, 
declarada a cassação do iunpetrante do cargo 
de Prefeito Mtuniipal de Caracol. através do 
d,·crelo lc~l\l.111,n 11'' OI 9X. lornando dcfini­ 
tiva a lmuar defenda initio litis. 

Em consequénia, declaro extinto o pro­ 
sso, com exame de mérito, nos termos do artigo 
269. 1, do(odrgo de Processo Civil 

Condeno o impetrado ao ressarcimento 
das usas procsuais porventura adiantadas 
pelo impetrante em honoraros. por cnten• 
der mncabiel a incidência de tal encargo em 
sede de mandado de segurança 

Nos termos do artigo l2. paragrafo unt­ 
co. da Lei 1 5335l, submeto esta sentença 
ao duplo grau de jurisdição, motivo pelo qual 
dt."lcrmino a remessa dos autos ao Egrégro Tr­ 
bunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, após 
o decurso do prazo para recurso \.Oluntário. 
111dcpcndcntcmc111t." da i111crpo,1çâo deste. 

PRI 
Bela Vista. I7 de Novembro de 1998 

ELIZABETE AN,\CIIE - Juiw de Direito 

l?refeiwra unicipal 
de Caracol-11S 
oraria 1o 068 

Aos Domingos SUPER RODÍZIO DE CARNES 
17 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 
•Filé de peixe à suio; » Frcassê de Frango; ~om 80 \Jl'JO 
Strogonoff; » Lasanha; » Nhoque. a,aa 11:oh à partur 

PBEÇO ESPECIAl 
Fornecemos de segunda à domingo 
• ~t.u • Mum.itex - RS 2,50 

1 

DIL MAR DA SIL V,\ LEITE. Prefeito 
Municipal de Caracol. Estado de /\lato Grosso do 
Sul. usando ds atribui, es que lhe confere o caro. 

R E SOL V E: 
1 • ConH>c:ar os ervdores em grc:vc a 

retornarem as suas atividades. imediatamente; 
11- Fica determinado o cone do ponto dos 

funcionârio:, que deixarem de comp:ir er ao 
ser. i o. a pat1tr desta data: 

Ili - Cumprn-,e e publique-se 
Paço ~unicipal. 19 de No,embro de 1998 
DILMAR DA SILVA LEITE 

Prefeito .\luoicipal 



Prefeitura Municipal de Caracol-MS 
Portaria N° o 8/98 

JORr AL TRIU,A DA J·HO. 'TEIIL\ -------------:--, Prefeitura Municipal 
de Bela Vista/MS 

.() 

1, , 'l r e o 1. ro 
RI OI VI 
I-)II! I Apus.nt doa J ;r I r111po d, 

rio o Servdor Sr ANDRÉ IAD!UOCAMP0S 
lotado na eretana de Educa,ão, no cargo de 
Coordenador de Cultura e D)e portos, ódo A1 06, 
umbolo DAS ), do aneoL, tabela Ida Le+ 29894 de 
I4 de Dezembro de 1994, onforme Aruo 175 do 
Remme Junho /mo dos erudores Municipais. 

li. (.11111pr,1 ,e e l'ul>IIIJ'IC•,<· 
Paço Municipal, em 26 de Outubro de 199# 

llJI.MAll DA SILVA LHE- Prefeito Municipal 

Ull MAi( l)A \11,\/A l.l 111., l'rdei10 
Muni ipulde Caracol, Estado de Mato Grosso do Sul. 
usando das atnbuie s que lhe confere o cargo.. 

RESOLVE: 
I- CONCEDER Aposentadoria 

ompulória do Servidor Sr. licacio Mendonça. 
lotndo no Cargo de Aux. de Serviço Gcrnis, nn 
Sccrcl.tria de Saúde, por ter completado 70 
( Setenta )anos de idade cu, 11. 10.98. co11for111c 
art. 175, Item l, do Estatuto do Servidor 
Municipal, a partir de 11 de Outubro de 199R. 

li - Cumpra-se e l'ubliquc-,c. 
Paço Municipal, em 15 de Outubro de 1998. 
DILMAlt l>A SILVA LEITE .J'rrírito Municipal 
PORTARIA O 066/98 

DIL~1AR l>A SILVA LEITE, l'refciro 
Municipal de Camcol. Estado de Mato Grosso do Sul. 
usando d>s n1ribu1çôes que lhe confrrc o cnrgu ... 

RESOLVE: 
1 • Conceder LICF. ÇA PRÉMIO por 

assiduidade à funcionil.ri.1 Sm. Caliza Souza Gutierres. 
lo1ndu nn Secrclnria de Educaçao no cargo de 
Merendeiro rcf. ao quinqucnio 90 95. 

li• Cumpm-sc e Publique-se 
Pnço Municipal, em 15 de Ou1ubro de 1998. 

DILMAR DA SILVA LEITE • Prcfrilu Munidp:rl 
PORTARDA o O! {5/98 

DILMAR DA SILVA LEITE. Prcfcilo 
Muni ipal de Camcol, Estado de Mato Grosso do Sul. 
usando das nlribuiçôcs que lhe confere o cargo ... 

RESOLVE: 
l • Conceder férios rcgubmcnlarcs JOS 

funcionários abaixo relei ionndos: 
• SULMEIRE LEITE VIEIRA, /\uxiliar de 

Admini,traçlo nn Stcrctaria de núdc, rcf. 96'97: 
• SERCIA FERREIRA VAZ, Tclcfonisr,, 

Secrc1<\ria Gemi, rcf. 96197; 
• CEZARJO DE "OUZA VJLAUIA, 

Secretário Geral, Secretaria de Administraçdo. 
ref. 97/98. 

li· Cumprn-,c e Publique-se. 
Paço Municipal, cm 15 de Outubro de 1998. 

DILMAR DA SILVA LEITE • Prcítito Municipal 

Edital de Proclamas 
Junilde Rosa dos Santos. OÍtciala do 

Registro Civil dcstn cidade e comarca de Bela 
Vistn-MS .. faz saber a lodos quantos o pre ente 
Edital de Proclnmns, in:111, que apresentaram os 
documentos exigidos pelo artico 180 do Côdico 
Civil Brasileiro. jncisos 1 --tt . Ili e IV.- e 
prc1cndcm se c:isnr: 

MARCIO RODRIGUES CARDOSO e 
HELANDIA MARTINS i\!ORAIS, ambos 
brnsilciros. sohciros. residente nesta cidade: ele. 
nn1urnt de Carncol-1'1 .. autJnomo. filho de Joilo 
Cüncio Card soe de CmtSlantina Rodrigues; ela. 
natural de Caracol-MS, balconista, filha de 
Odilon Lino Morais e de Pen:i!inna Martins. e 
alguém souber de algum impcdimcnlo que se 
oponha na forma da lei. 
Bela Vista- MS., 16 de Nonmbro de 1998 

Janilde Rosa do Santos. Oficia la 

EDITAL DE PROCLAMAS 
J\lexsandra Rosa da Silva Lopes. 

Ofic.iah Substituta do Registro Civil desta 
cidnde ecomarca de Bela Vista-MS., faz saber 
a todos quantos o presente Edital de 
Prnclnmas virem. que apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 180 do 
Código Civil Br.isikiro. incisos 1-II-111 e IV. 
e pretendem se casar: 

CLAUDIO OR LO llET E 
'.\IARILÉIA ALVES ESPINOSA, ambos 
brasileiros, solteiros, residentes nesta cidade: 
ele, natural de Bela Visla-\1S .. profi;ssor de 
artes marciais. li lho de Elias L.oubet, fakcido. 
e de dona Arai Rojas; ela, natural de Bela 
Vista-MS, estudante. Ítlha de Claudio 
Espinosa e d· dona 1'.laria l ldcna da Co :i. 

Se alguém souber de algum impedimento qíe 
se oponha na fonna de lei. 
Bela Vista-MS., 17 de 'ovembro de 1.998 
Alexandra Rosa tia Silva Lllpes - Dficialll Suhtituta 

PORTARIA Nº 378/98 
Gabinete do Prefeito Executivo Municipal 

J(}'\I (.td{llll\l DI Ili\ lt(J',/1 1 111. 
W'refeito Mumipal de Ela V+ta. I tado de Mato 
toso do 'ul, no uso de uas atribuições leats, 

!( 1 ',() 1 V 1 
Por medida de contensão de despesas, 

limitar temporariamente a concessão de 
diárias pata as 'Secretarias e Assessorias da 
Prefeitura Municipal 
) serviços essencnats, que por sua 

natureza não podem sofrer paralisação, terão suas 
dirias concedidas, mediante autorização da 
Secretária Municipal de Fazenda 

C lJ M PRA-SE 
ela Vista-Ms, II de Novembro de 1998. 

.1ost: GAHIIJALl)l l>A HOSA ITO. 
Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1064/98 
Executivo Municipal 

"DIS/'()E S0/1/IE l:XONEIIAÇIIO DE 
FU/l'C/0 ;//1/0" 

JOSÉ GARIIIALDI DA ROSA NETO. 
Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais. 

DECRFTA· 
Art. 1"- Exonerar o Servidor, IARCOS 

CÀMARA UE MORAES. do cargo de 
Sccrc1ário Municipal de Viaçào, Obras e 
Serviços Urbanos, imbolo DAS-1, a partir de 
12.11.98. conforme Artigo 73, Inciso V, Alinca 
n. da Lei federal nº 9.50-1/97. 

Ar1. 2°-Este Decrelo cnlrar:Í cm vigor na 
data de sua publicação, revogada as dispo içõcs 
cm contrário. 

Bela Vista, 12de Novembro Jc 1998. 
JOSÉ GARI[lALDI DA ROSA NETO 

Prefeito l\lunicip:11 
DECRETCD> 00° 'il@6$/!HB 

Executivo Municipal 
''D/SPOE SOBRE EXONERAC,iO DE 

FU/l'CIO.V,ÍRJO" 
JOSÉ GARIBALDI DA ROSA NETO, 

Prefeito Municipal de Bela Vista_ Es1adode Mato 
Grosso do Sul. no uso de suas alribuiçõcs legais: 

DECRETA: 
Ant. I°- Exonerar o Servidor, 1ARCOS 

ELIAS RIOS DA CRUZ. do cargo de Chefe de 
Gabinele. Sim bolo Di\S-1. n p:1rtirde 16.11.98. 
conforme Artigo 73, Inciso V. Alínea a, da Lei 
federal nº 9.50-1/97. 

Art. 2°. E~tc Decreto cntrarft em vigor na 
data de sua pnb!icação. revogadas as disposições 
cm contr{uio. 

Bela Vista, 16 de Novembro de 1998. 
JOSÉ GARHIALDI DA ROSA 'ETO 

Prefeito Municip:tl 
tIDIECi:!ralE'il'<C> li\'.lº 'IC66/9B 

EXECUTIVO MUNICIPAL. 
"DISl'ÔE SOBRE NOMEAC,iO 

DE FU1\'CIONÁRIO". 
JOSÉ GARIB/\LDI DA ROSA NETO, 

Prcfcilo 1'--lunicip.11 de Bela Vi 1:t. Estado de Maio 
Gros o do Sul. no uso de suas atribuições legais: 

DECRETA: 
/\r1. 1e.1 amear o Scr.·idor. MARCOS 

ELIA RIO D/\ éRUZ. no cargo de Sccn.:lário 
Municipal de Viação, Obr.isc Serviços Urbanos. 
Símbolo D/\ • 1. a par1irdc 16.11.98, confom1c 
Artigo 73. Inciso V. J\linca a, da,Lei Federal nº 
9.054/98. 

;\n. 2º. Est..:: Dccn.:to entrará cm vigor na 
data de sua publicação. revogadas as disposições 
cm con,r:irio. 

Oda Vista, 16 de Novembro de 1998. 
José Garibuldi da.Rosa Nrto • Prrícito Municipal 

Edital de Proclamas 
J:milde Rosa dos Santos. Oficiala do 

Registro Civil desta cidade e comarca de Bela 
Vista-MS .• faz saber a todos quantos o 
presente Edital de Proclamas virem. que 
aprcscntarJm os documentos exigidos pelo 
artigo 180 do Código Civil Brasileiro, incisos 
1-11- e IV. e pn.:tcndcm se casar: 

EMETÉRIO i\lEDINA E IVONE 
DE SOUZA, runbos brnsikiros. solteiros. 
n: idcntcs ncst:i cidade; ele, natural de Bela 
Vistn-MS . mestre de obr.JS. lilho de Regina 
Medina: ela, natural de Bela Vista-M .. lides 
do br. filha de Aguedo de Souz:i e de Demecia 
Fr.JJ1co de Souz:r. Se alguém souber de algum 
impedimento que se oponh:i n:i fom1a da lei. 
Bela Vist:t•:VIS., 16 de Novembro de 1.998. 

J:milúc Ro,a dos Santos - Ofieiala 
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✓ Ta,riftu Prom..ceiclUUS • Ser,,.,a,,uú 
• fi.luus de Sem,a,n,a, 

✓ CoMuJte preços m,en,sa,i,s 

✓ fa,wro.,m,ento po,ra, em,prestu 
✓ Utüize seu urtã,o áe crédito 
✓ CoMuJte seu o.gente de viagens 

/ Tarifas especiais paro notaristas executivas e óilúigües 
'----''-----.;.,I 

CRUZEIRO 
DO-SUL 
AEHT A CAR 

':u rui[?$] ! TARIFAS 
l,!rupo modelo 

A 

D 

e 
D 
E 
F 
G 
li 

Fiesta Falio • Uno 
• Corsa Wind • Gol t 000 i • 
Uno (ar) 
• Corsa GI • Gol CL 
• saveiro CL 
•Tipo• Palio (Ar) 
• Ttmpr.a • Santana (Ar) 
• Silverado 
• Kombi 
• Blazcr 

diária km 150km 
rodado Li» rcs 

JS 0J2 50 

45 0,45 55 
52 0,45 i1 

65 0.55 125 
IJ0 0.85 155 
IJ0 0.85 155 
65 0,60 100 

160 0,96 215 

• PROTEÇÃO TOTAL 
kirias por A e B 15 
Grupo C.D,E,F,G e H 20 

Telefone/Fax 
(067) 721-8797 
~- 

quí. t1 eslrela é ooce. 
IA. Ernesto Geisel, 3492 • Campo Grande/NS 

lJ /rude yelita zn Pio rlilo 
as±els«te ss é4go» 

Num ambiente familiar, atendido pelos p • • l . roprietar os em Porto /Vlurtmho a grande pedida d ' . o momento, 
O PO/NT dos murtmhenses e dos turista · se a .... 

aslseta dos fttaee 
Onde voce encontra os mais saborosos pas~ da . 

e do sudoeste, a cerveja gelada e o wiskg, nu b' fronteira 
:;,, m am tente acolhedor. 

Ya e Conferir 
Pastéis de queijo, carne, pai.mito ca-~~a-

0 
~ 

• ' "'~ e ,, .. :ngo· Piz • p téis doce; Sonho, Jeomeu e 'Julieta e "'a ' zas, QS• 
-:.> nana com ca.nela. 

e o famoso Hibe Crú 
Na rraça Thomaz Laranjeira (ao lado do Jornal Tribuna M rt· h } u 1n ense . 
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Providências 
11,n, 1,.1111 '-\'I t,1111,u.l.h un t1.. l,1,,\u .11,,·, ... , 

tortas talos de ammnhd que tutani a 
idade numa velocidade mervel não te»pentat­ 
lo a saltado, colocando em petipo a da 
de mulas pessoas \tena ator a fana 

Estrciou 
1111 L'J,11Hk ..:,ttl,111,111l1111111 d1,1 l-l ,1 prn­ 

,•r.1111.1 \l l \' l 1( • ,\ . apresentado pela iteem i.:111,· 
h111111>11,1.1 l{i:l.!lll,I (',l'l' 

!Ml@IMI I.E IM r'o CU IL 1f' lVJ ~ & 1L 
\ .,k ª""11r ''"la ,i:µ1111d.1-k11,1. .,, 2111111 

ª"''"· 11,1 1 V 111,l'tl 1C11l1111.i1 ,1 pn,gr,1111.1 \l;,- 
1.1\\lha, d,1 l 1,111,·a. qui: 111u,t1.i 1h (',"td,". ·" 
ltml.is r.11..:dr:ii, e tudo o que h.1 de ldo no 111- 
1,·11<1r d.1q11..:k \'.11, l·11rnpi:11 

Sem documento nem direitos 
\ceada ano, cerca de 4) mlhões de nas­ 

..iinl'.llh' 1..·1n hHlu n 11HltH.lo 11,ln ,.~,\l íl'},!hll,h.h,, 

oficialmente em existnea leal. esoas en­ 
mnças não podem ser atendidas em postos de 
,.111d~ 1111 t'ri:q11,·nt.1r .so•la, ( l 1111n1,1t1 1111 d1- 
111li;,1dn pdo l lNl('L\· m1 rda1,n1,1. 11 l'11•i;r,•,. 
w das ações de 1998 

Da revista Cl.'tud1.1 (Ou111hrn) 
()11,i\;, pt:\a ohriµat11na p.11:i ,, ,,r."1t>'.' 
"('am1sda hr,11\l-.1, j,·.111,". 

t,\k.,;mdrt: 1 kn.:hw, itd1 • httli,1.11 

1'11r11 -11111 Paula otalendre 

Pattá1111ardr.ruai'rara,uara uta 
ulutta Paratte R11eA.a 

atai sem f orne 
Sena solidaro Mude com I kg de ,!11111,:n­ 

to não perecivela quem pteeis,a. Depostte o eu 
.1hmt:nh• 11.11.:l·,1.1 ljllL' , .... l'llLPllltJ nn Ptl"-lo 1'Pr­ 
h.:i1.1. q11 ... • lhl hi,a 25 de Dezembro esses alimen­ 
tos serão «distibuidos em totma de cesta basta 

.-\ K.111.1, R11l>1:111l ( i,ili.:.111<1, qu, llll ul111n,1 
d1.1 1-11111rt:al11.al.111111:i l111d.1 k,ta n11 ,ai,,,, r,1ro­ 
qu1.il da cidade, para comemorar o 2 aniversario 
de eu filho Vinirus. que por sinal estava muito 
bem organz.adt e com mutts gulose1mas 

MUi'fõ ·sol 
1 11n11t.1 ).!"''lllL' 'L' IL't prc,L'lll\.' llll C,1mpt:­ 

nato reahzado pela lanchonete Sk lanches 
domingo (Iy. na sede do lube do Laço 

los r!at/adotes nosso paraben 
()111,.·111 levou o N" luar nas drsputas to 

l· 111i:hol 1\,·tt:r,111111 l',islt1 ( ·.1r.1i:nl. h11i:hol I J11- 
, ,·ntl 11 ,111dll111t:1,· '>~) 1 ,111c,,. Voli:ihnl l·i.:1111- 
111110 • 1·· l111.?;ir D11d.1 1'.1111111,.1. Ka\ici: e \l.ina 

13 Z 0 MELHOR ±éDIO 
O que me i:11i:a11t;1 nck ,;°111 ª' requi:na, 

coisas uma pequena mansão, um pequeno ate 
i: um pequeno haras 

Trabalhadores Caracolcnscs 
lrgem seus direitos mas que devidos. 

num protesto regado a lenoada e muta emo­ 
do, que vem sendo realzato ha dias em trente 

,l l'rd'i:itura \111111(1p.il ,k,1;1 c1<laJ, 
Ps Que sera tenta a vontade de Deus. (Sandro) 

q., rr. ,1,l,f,llll d, 11 .• ,•, 
1,, 11\! l L,I ... !\ Lfí'-.!1..1, \. 

1J 
\l►\( 11,, 10,'1>1 "OI/\, 11''\l}(l'\I \{ 10{ \I l){),(I. 

leitos, solteiros. residentes nesta d. de ek natural d, Hla V+ti M lilb 
,.k d.1,11Jc '>ou1.1 i: ll,111.1r,1tu.1 \ , .. 1.1.111111, '" 1. ,! , ,. \l'- 
\i(ks do l,Jr. \Jllt.i tk I krutl,.n11 ( 1d, 11 ,' < 111 , 111.1 I' 1 ,1, 

',c alguem souber de alun i p, L:,u,I<• ,, • , I'' , , , 1 1,11111.1 .! , 1 ,1 
Hd,1 \ i,t.1 . l6de ombro d l 1J1l'i 
lamlde Rosa dos antos- Ofiial 

• ;Venh 
toma 
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\ 
lombadas 
letrônicas 

feira livre 

Vrr. Pedro Martins Pires 

,\t,ravéo da indicação n° 
529/98, de 26 de outubro do 

om mn!ao novidadco 

1 I' Jr 1 t,,.- r 11 ll ,Ji, C'.>L.i O I OJiJO 
1js L,;, º" lc cr11 o melhor pre· 
,0 0a cdadc. 

E oupas masculinas, fe­ 
munas, 1tantil, ti4cutera9, 

mtitudr1a, um1a orne a ar1a00o 
)>,lriJ 10(.C rrC'.>Cnt.CJI' quem 
vocc ama. 

E st à localizada na Pia­ 
ÇD Áh Jr o l,lJsc;:ircnh;:i,, ant.i· 
IJ,' FundJçi.lo Vida. 

\'i(J1tc e compro, e! 
corrente ano, o Vereador Faro 
Martins Fires, popular Fedro 
feio, indicou à Mesa, ouvido o 
PIGnnno. na fom13 rcgimcnt ai. 
dispensadas as formalidades, 
p;:ira que fo%c cndercpdo e<· 
pedlcnLe ao frcfcit-0 Muruc,pal. 
reiterando 1nd,caç3o de suil 
autoria. onde solic,Lou que de· 
terminasse um loc:il i1propn.:i· 
c:to para ser instalada a Fera 
Livre cm nos5D c1d:idc. 

Co.rru Bow.n,a,., Suin,a,, 
miudos de frango 

t v, 11 r to9 sonho em rta 
lt/1 l,Jf 

Paqu4 s 
produtor41 

Com essa indicação o 
Vereador Pedro MiJrt.ins Pires, 
sem atender um pedido e um 
sonho dos pequenos produto· 
re:, rurais, em especial os 
chacareiros dc nosso município, 
que n:lo pos5ucm um towl aac· 
quado p:ira comcrc1:ilizarem 
seus proouw;; cxtmtdos na nos- 
5a cidade. 

Com ccrt.CZo essa ino,· 
cacão será .-:itcnoiáiJ pdo nos­ 
,;c dinâm,co frei cito Munic,pill 
José G.-:iribalt:ii da osa Neto, 
que não medir.:\ e;;forços. para 

llcfr~c11mttS, r.111, póa rnsci,o, 
na-Mate {aa, vos caipira 

/lgraclr.c:imr.nto 
O Dcr,1rta111cnto Infantil 

da Comunidadc Evangélica 
S:ir.:i Nossa Terra, agradece de 
caraçJo ao \'crcador Gctulto 
inc Filho (Gct.ulinho), pelas bc>· 

nitas camisetas que estão ser­ 
do coníccc1onadas aos alunO!:­ 
d.:i salinh:i. de O a 6 anos d!: io..J· 
3e, 499a Igreja Evangélica. 

l'I _ 1 . 1 
cudgd g2 
ieientes _, 
,: Est,ci011-::nin10 próprio 
,: LlJldlon:ti, V.ui" de &il~ 

quartos, sirvrnos 1!_fi.~Ó'.S. iwm.7tu 
,: Pnrur,;, J)!isigins, d,COt,çêes 

IIDI laril dl lldiltí, tà99' 
IIIIVISla•MS 

muc+paro, poro entende, qut 
!"O:. e traba o, e 1111 ,do ~om 
as cran aa nossa cida 
te,e ate orande valia para 
desenvolmnto sócio·ul 
t l,J' ,Jl ºº '10900 n1tJJ11C1p10, 

Poro refletir 
Vern .1 rl1HT1 l,OÔ,J'1 ,H-> 

Crt,Jr1Ç o pois é rJcL )'3 o re• 
no dos cus . {Jesus) 

Gctulio (foto) falou que 
viabilizará a possibilit:lade de 
mandar fazer mas camusc­ 
tas, para serem doadas para 
os alunos das Creches Mu· 

E m,J1ft um livro oo cscn· 
tor e jornalista lvaloo Pereira, 
que er.tá fazendo o maior 5u 
cesso 110 meio dos críticos. 

,\ capa leva a assinatu· 
ra do seu filho Victor Hugo que 
fez um bon,to trabalho "Made 
n Informatica 

Le1t.ura e cultura' 

Bela Dai:a 
Cursos e Serviços J 

gsrsAe 
UI A@ 
@EBe.AS 
C@IRAM 

PONTAPORÃ 
Jeaefório de 06raJ 
/em caio me/rolhado 

,\ re&ioéncia oo Secre· 
tá rio oe Ot>ras de Ponta Porã. 
eng. Ramão Paes, foi metra· 
lhaoa por oesconhecidos. 
causando pânico em toda a 
família. 

O atentado aconteceu 
por volta das 2h30m1n. 
quando Pac:s e sua 'amilia 
dormiam. Os cnmIno:,0s che­ 
garam em um veículo nãc 
ioentificado, passando adis­ 
parar rajadas de metralha· 
dOrõ5 CM ,:,ire,-;ão àcass 

,' .LJ 'v'Jfl 0 

tnt. do. 

Pcno:i,cntc 
Suporte 
Refexo 
E:ova 
"Tintura 
-lUJC$ 

O Dctran nlo sabem 
mas onde colocar d ri t ro 
.om as muita9 aplicada 
pelas ompva4as eletrônica, 
colocadas m ponto cotra 
tégicoo c ou muitas vezes 
11rtovi;:im n atcn-;'lo doto mo· 
t ·1rist11!:"> e como 
consequcncia direta a noti­ 
f1c,1ção aparece para pesar 
no bobo e o pior a reincidên· 
c,a paga dobrado É uma fá­ 
tmca oe dinheiro 

GJ(!J(}D(D(] 
BD ore 
Fujão 
Desaparcccu um porco 

oa fazenda e o fazendeiro 
dur.l!o deu a maior bronca 
no capiauzinho que cuida· 
va dos bichos. 

- Irresponsável! Dei­ 
xou o porco fugir 1 /,gora 
tenho um porco a menos 
no chiqueiro! Se eu tives· 
':>e lá n;fo tava faltando 
nenhum! 

- Isso é veroade • 
concordou o caplau. com 
um sorrisinho. 

Üíloíno 
f)t1cques 

O Tenente Kruge~son 
Matos (toto), está cole-tan· 
do daoo&. entrevista&, fotos, 
em fim, tudo que lembre ou 
que fale &obre a história de 
Silvino Jacques. a fim de es· 
crcver um livro sobre a vida 
desse dandoleiro da frontei- 
ra Oc&eJamos sucesso! 

:+ Rtprur,stc.,,,u Moú Siuuky; Mo6üms Tiu 

:+ V11St4.r tú Rtp,unu po,r4 luckúto.s, m.otos 
r IIUt«/.dmu 

'()\ L\IBJH> l)L l HIJ>{ 

·-. • - - -·. • :!,.;:_ '1 
Foz 11111 di,1 de m1111<1s /,n11c,11frirt1s, u1111 pal/Jaço e

1

1, 
tudo mais. Tam/,ém foi scr.:ido cacborra quente, suco, ha- 
las, pirulirns, etc... .c....:.cc......:c_-====' 

titculando 
pela tity 

nossa amiga kat'a 
Cristina veio matar 3auaaaeo 
dos parente!"> e ,,,,.,,gos. ,: t-a· 
mou áoua do Apa. 

Atualmente mora em 
Ponta Porã. 

SeJa semcm: bem-vinda' 

I' 

f ur,c;ior,ário r,ovo 
!\ 11 .:,tú :.-om um 

luncionano nm o no Dcpar­ 
tamento de Digitação. que 
.:ntrnu no lugar da :\1ARA. 
quc vai se CASAR em bre­ 
,c. O .:,colhido para ,uh,­ 
tituí-la l'ot o jovcm 
Ricardinlw. quc é mcmhn• 
da Comunidadc Evangi:lica 
Sara ossa Terra. 

Espaço Poético 
"trabalho 
Trabalho é amor feito r·isfrPl. 

e não podeis trabalhar com amor, mas 
somente com desgosto, é melhor deixar 
uosso trabalho, se11tar-t·os 110 portão do 

Templo e pedir esmolas aqueles 
que trabalham com alegria. ~ahlil Gibran. 

eamisetas, C:amisas, ealçados, bonés, 
toalhas de mesas, meias, bolsas 

( W(067) 439-1313) 
Rua Duque de Caxias, 1298 
Centro • Bela Vista/MS 

L --::.._ 

1 • Calças Wransrler; 
11 Puro Sangue e Vllka 
1 • Camisetas Colccl, 
Puro Sangue e Da Latinha 

1 • Llngerle Marcyn 
1 • Camisas Mr. Vlsr Serau _ _'J • Cuecas Lumbre 
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Notícias da Câmara de Cara 1 
Vereador Moisés solicita 

informações sobre documentos 
Lm requerimento apresentado a mesa na torma 

regimental seja submetido ao plenano. para discussao e 
aprovação, o presente pedido de intormaçao a ser dirigido 
ao Chefe do Executivo Municipal. Dlmar da Silva Lente. que 
va os pedidos e documentos a seguir mencionados 

I- Relaço nominal de todos o. luncloni\rlos do po<lc r 
Executivo, Inlustv secretarios, assessores e dema1 
cllrl\lClllCS. lntormondo. no mesmo documento 
a) - Data da ·missão de caria servidor 
t,) - Rcmuncro1çiio de cndu um. Inclusive comlssiio e outra 
vantagens. De autoria do Vereador Toninho e apresentada a mesa 
e) - Local cm que es1,"io lotados os ser11ldorc e funções ele nesta sessão e submetido a apreciação do plenario. pedtu 
cada um. para que no ser ouvido e aprovado seje endereçado em 

11· Rcl11çüo pormenorizada acerca do pagamento dos expediente ao Preteito Municipal. desta cidade. no sentido 
salários que se encontram cm mraso. fazendo consrnr. de que o mesmo encaminhe a esta Casa de Leis as mlcm- 
a)- Quando ocorreu o l'.i11lmo paqamcnto lllma11ens de todos os cheques emitidos por esse ordenador 
b)· Relação dos servidores que não receberam íl de dcspezas de Janeiro a novembro de 1998. por ilS sc11uIn1L" 
remuneração. tazendo constar os valores devido e desses rezoe,. Considerando. nobres vereadores a rcccIro 
correspondentes. arrecadada neste ano tem chegado em média de Ri 

Ili- Justlflcariva conclusiva acerca dos motivos que 1. 750.000.00 (l lum Milhão. Setecentos Cinquenra Mil Reais). 
estão levando esse poder a não pagar em dia os sala rios do, cm 09 meses. isso tem causado-me uma preocupação 
~crvldores. JUSTIFICA-SE o presente. o fato de ao Poder devido ao Chefe do Exccurlvo estar arrazdo com o 
Legislativo ser conlenda a abrtgação e o dlrel10 de tiscalizar pagamento dos funcionarios desde julho ele 1998 queremo, 
oandumento da administração municipal. em todos os seus com Isso nobres coleqas. saber que tipo de despezd. " 
dSpcctos. para tanto. é obrigação e direito desta casa ter em Prefelro vem pagando que tem ma IS prioridade do que o, 
mãos a relação dos servidores municipais. onde esriio funcionários públicos.Informamos que o nãocumprlrnenio 
lotados e quanto recebem pelos serviços prestados. e atendimento do presente afigura-se com intração punirel 

A falta de resposta e clocumenros poderá e será tomada na forma da Lei 
como Infração polltlca-adminlstrativa. punível na forma de V p ~ M 
lei.como bem consta n0Artl110 17 paráQrafo Ili da Lei MilQna E READO R RUO ENCIO O NTI EL 
do Munlclplo. 

Solicitação de cópia de guia de SOLICITOU INFORMAÇÕES DOS BENS 
recolhimento à Previdência Social QUE FORAM LEILOADOS IRREGULARMENTE 

Em outro requerimento de sua auroria o vereador Moise; 
de Souza sollcuou o envio de oticio ao Prcfciro Municipal 
;ollcliando cópias da GRPS (Guia de Recolhimento êl 
reidencía Social) em favor do INSS. de Ianciro a outubro de 
98 referentes ilOS salários dos servidores. 

Justificou-se ao presente pela obrigação e direlros que 
tem esta Casa de Leis cm saber a destinação dada aos 
rccolhlmenios efetivados nos cofres públicos como também 
µorque. o regime juridico atual é o eswtutárlo e se vier 
ocorrer um acidente de trabalho ou uma pensão de um do, 
servidores por ln,alldez. por certo a autarquia deverei 
,ncamlnhar esse servidor para esse lnstituro Federal. 
dcompanhando as 11uIas mês a mês até o exigido por Lei. 

O Vereador Moisés solicitou ainda que seja oticlado 
ao Prefeito Municipal. solicitando para que seja 
encaminhada para esta Casa de Leis. no prazo da Lei. rodos 
v$ documentos que embaçaram a licitação publica que dee 

,q melhor opção de comer bem e barato 
o melhor restaurante da cidade 

CE3 9/n/onio Cfrandsco 93raz 
251-2810 

Rua Tenente Bernardes, 602 • Prôx. ao Banco do Brasil 
CEP: 79.240·000 - Jardim • Maco Grosso do Sul 

liêf é'êâi-ia ·Boa Sorte 
Compram/o uma esco,·a dental ria marca Condor você 
concorre a um lindo fogão 4 bocas da marca Continental. 

Nas compras acima de 
RS IO,00 (dez reais) à vista, concorre à: 

l" • Um liquidificador 
2°- Uma panela de pressão 

3º - Um ferro elétrico 

@ta do sorteio: 31/12/98 às 

ter ocorrido para efetiva.1o da 
no otcro numero 0g1/98/ pm d 8 9 como tambem 
prova da destinação do numeranio arre adado. intormr 
por ocastão a torra de pagamento preterida pelos preten 
compradores. dos demats bens, exeto a caminhonete A-1e 
A resposta e documentos ora solicitado: deve star nesta 
Casa no prazo de Lei e ·xigiel dedo o direito que tem o 
Vereador de fiscalizar as contas do Municipio Ademal 
publicidades dos atos é medida que se dispõe para o 
umheclmenro dos contribuintes 

VEREADOR ÃtrnlNIO DINIZ SOLICITA AS 

MICRO-ALMAGENS DE CHEQUES EMmoos 

Esta toi uma reivindicação apresentada pelo 
vereador Prudenclo Montlel. pedio para que após ser 
0uç1do e aprovado seja encaminhado em <:!Xpedlenre ao 
Prefelro Municipal. no senrldo para que o mesmo Informe 
a esra Casa de Leis. os bens que foram leiloados 
lrrc11ularmente, especialmente a camlnhonere C-20 
branca. que constou no processo "oo I/98 como a A- 1 o 
custon publicada no jornal tribuna da fronrelra do dia 09 
e 10 de outubro do correnre ano. 

Justificou ainda que segundo consta na mencionada 
publicação o processo lecnarorlo to1 considerado nulo. 
tendo sido dado o prazo de 20 dias para o que fosse 
diolido. como o referido bem não tem sido visto na cidade 
a serviço da comunidade ou para sofrer um novo leilão. 
requer qu Exmº. Sr. Prefeito Municipal o apresenre no prazo 
máximo de 72 horas sob as penas da Lei. 

Vereador Tirson Ferreira Leite 
quer aumento do efetivo de 
Polícia Militar de Caracol 

Foi mais um requerirnenro de autoria do presidente 
deste leQislalivo e que ser ouvido e aprovado seje 
encaminhado em expedienre ao Cornandanre do 3Pelotão 
Militar de Bela Vista. Anronio Carlos Berna! Lescano com 
cópia ao Cmt. da 7ª CIPM de Jardim Major Jivson de Jesus 
Maronl. no senrido de que os mesmos viabilizem a 
possibilidadede aumenrar do numero do cferivo da polícia 

Faça suas compras aqui e concorra aos seguintes 
prêmios da super promoçüo de fim de ano 

l º Prêmio: aparelho de som grndiente comCD; 
2° Prêmio: bicicleta Caloi Aspen 18 marchas 
3º Prêmio: relõgio de parede 
•I° Prêmio: garrafi\o de vinho 
Sº Prêmio: relõgio de parede 
6° Prêmio: caixa de cerveja 
7º Prêmio: relõgio de parede 

Sorteio dia 
31/12/98 

A_/gtgaya_/A_- [entro- 49Il- crcl/ 

Edital de Hotificação de Jurados 
A Doutora Ihzabete Anache Jura de D)reto da 

Comarca de Hela V+ta fstado de Mato ore o do Sul. na 
forma da lei etc 

FAZ SAH!R a todos quantos o presente Hdntal virem 
ou dele conhecimento tiverem, que a quarta sessão penodrca 
do Ibunal do Jun desta Comarca tera mero as 13.0) hora 
do dia I0 de dezembro de 199. tendo sido sorteado para a 
mesma, na forma da lei, os seumntes Jurados 
O 1 • Alon,o t\'ogucir.t Moraes 
02 - :nalicio V1cir.1 l.1111.1 
03 - Ana Rita Are Salomão 
04- Fátima Maria Silva Zacarias 
05 - Maria Guilhermina Godoy Ratlel 
06 - Mareio Wagner Sales Ora 
07 • Alberto Loubet de 1\lmcid:i 
08 • 1.ucinclc Leite Lino 
09 - Dartan Tadeu Rocha Proença 
I0-Luz Carlos da Cunha Tebcherane 
11 - Julio Florcnt1110 
12- Afonso Dilon Nunes Leite 
t 3 - Luiz Carlos Torraca 
l4-Clemente Marcos Lopes Barbosa 
15 - Ruberval Custodio de Moraes 
16 - Monclar Rosa Corréa Filho 
17- Elder Basso 
18 - Juares Ferreira 
19 • Lúcio Antonio Freitas 
20 - Francisco Elio Battilani Filho 
21-Oscar Salomão Junior 
Suplcnrc, 
O 1 • Jorge A ugu~to d:t Cunha T cbicherane 
02 • Luiz Carlos Rahal 
03 • Rosalina Barbosa 
04- Valdir Marcolino Vieira 
05 • Cláudio da Silva Machado 

Ficam. assim. pelo presente Edital OTIFICADOS 
todos os Jurados e suplcnrcs acima mencionados. <1 

cornparcccrcm na saio dc,1inada as rcunif>e, do Tribuna! du 
Juri. sito ;i rua Darão do Lad~rio. n" 1595. no dia I O de 
dezembro de 1998. ás 13.00 horas. e dias Subsequentes. 
enquanro durarem as sessões. sob as penas da lei. Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Bela Vista. Estado de \ttato 
(irosso do Sul. aos doze dia.s do més de no cmbro do ano ele 
mil e novecentos e novcn1a e oito. Eu (Pcdro B:trcelos do Vak ,_ 
Escri,ào Sub,riruto. o datilografei. 

Eli-z:tbetc An:ichc--.JuiLa de Direito 

Edital de Proclamas 
Alcxsandra Rosa da Silva Lopes. Oficiala 

ubstiruta do Registro Civil desta cidadc e Comarca de 
Bela Vista/MS .. FAZ SABER a todos quantos o prcscnre 
Edital virem. que apresentaram os documentos exigidos 
pelo Artigo 180 do Código Civil !Jrasi kiro. Incisos 1. 
11. IH e IV. e prc1cndem sc c:tsar: 

DIOCEMIR ALVES DE MIRA 'DA e HELLEN 
GRACIELLE DE SOUZA. ambos brasileiros. soltdros. 
n:sid.:nres nesta cidade: ele. natural de Coxim MS .. autónomo. 
!ilho de D. , cuza Alves de Miranda: da. o:llural de Montes 
Claros-MG. E tudantc. filha de Sebastião Cardoso Pimenta e 
Maria José de ouza Pimcnra. Se alguém souber de algum 
impedimento que se oponha na forma da Lei. 

Bela Vista/MS .. 19 de Novembro de 1998 
Alexsandra Rosa da Silva Lopes - Oficiala Substituta 

Edital de Proclamas 
Alexsandra Rosa da Silva Lopes. Oticiala Substitu1a do 

Registro Civil desta cidnde e Comarca de Bela Vista/MS .. FAZ 
SABER a todos quantos o presente Edital de Proclamas virem. 
que apresentaram os documcntos exigidos pelo Artigo 180 do 
Côdigo Civil Bmsikiro. lncisos 1.11.: IV. e pretendem se casar. 

CATARTNO TORRES IFRAN e GLÓRIA ESTER 
TORALES, ambos brasikiro s. solteiros, residentes nestn 
cidade; ele, natural de Poro Murinho/MS.. vaqueiro filho de 
Agabiro I fran e Joana Torres I fr.m: dn. n3tur.1.I dc Bela Visl:i/ 
:'v!S •• lidt:S do lar. filha de Isabel TorJlcs. S.: all!uém souber de 
algum impedimento que se oponha na forma da Lei. 

Bela Visra/\1S.; 19 de :0-oHmhro de 199R 
Alexs.indra Rosa d:1 Sih·a Lopes - Oficiala Substitulll 



JOH"-'.\L lHIIH'~ D.\ J· HO,"il EIH,\ • 
\ • l ' 

núncio de 
sperança 

J ,rtl 1J,1 1\llll J lillll'll (t 
1 cn,pn lurt,· p.,r.111111.11.:lk •'" 
obre a ptecaned.ade deste nos­ 
\li ll\\llld11 llllj'I\.' \'111 l l j (.' 

llllllllClll1l ,lJllllpt l,HJO p.1r,I IIJ1l.l 
reforma do nosso cota4o, 
Itero de uma firme e deehda 
c,1111111h 1d.1 1111110 ,w \Jn\ll :O-li­ 
kt1lll. 

e um 

A relação anda em baixa"! E bom saber 
então que um anmnal de estimação pode ayu­ 
dar 111t11ln manter um casamento segundo 
estudiosos da inversdade de iova York. 
c.:llM\li-; que pos1-tt1l1111 !'tu·s ou µnlo.., vivem urna 
relação mms fehz A explicação Cuidar dos 
h,rlnnhns n·duz o ~trcs~ ,. numt•ntn o relaei- Mas, pelo visto, o medo 

Jrnhou !t1111.111<lo co11\.1 tk nos­ 
sa existência., As nuvens radi­ 
oatvas, que pcriodicamc111c 
p.m.1111 sobre nossas cabeças, 
1r.11cndo dcsgra,as mistcrio• 
sas, a tecnologia anunciando 
111clhor,1s m1lagre1ras: '" 1.ils.1, 
pm111c,sus Lic 1c111p11, 111el11111 cs 
11n ca111po soda!. .. rudn 1s,,1 
nns deixou desapaixonados 
pdo 1rnb.1lho. pda 1111.1 e pdo 
mundo cm que , vemos. 

Mas tal não deveria 
aeonlcccr. l:slc pode ser 11111 
mundo imperfeito. , iolc1110. 
injusto e mal eslnllurado. Po­ 
rém. é o no,so mundo: 1150 le• 
mos n direito <lc abandon;i-lo. 
renegá-lo 011 alrJiço."1-lo: é no,• 
so compromisso am;i-lo. tom;i- 
1,, mais bonito. cmhor,1 saben­ 
do que ck 11C1n é eterno. 

Da mesma forma. preci­ 
samos consuIr a nossa casa 
,1qu1 na terra. embora sabcndn 
que da sera destniida. Prc.:isa­ 
mos repartir o nosso p:lo de 
e.ida dia. embora sabendo que 
"nem só de p:-to \'i\'c o ser hu­ 
mano". Precisamos cuidar de 
nos,a saúde. embora sabendo 
que basta uma simples !_!ripe 
para derrubar-no,. 

E precisamos também 
dar a vida para colocar o amor 
no lugar do ódio. a frntemidadc 
no lugar da violência. o perd:lo 
no lugar da vingança, a fé no 
lugar da dcscrc11ça. a esperan­ 
ça no lugar do dese,pcrn - em­ 
bora sahcndo que as !fores 
nuldi1.1s do mal po km brotar 
sempre de 110\'0 ... 

A prol"ccia do lim do 
mundo .: anúncio de espcran­ 
,·.1. niio de medo. E quer ,usci- 
1.1r cm nós o gmlo pda luw. 
pda a,·fü, <' pela or:11·;10. Pois. 
é colaborando com Deus que 
l ·rcmth a, cnturJ. de contem­ 
pla,· o sur!_!tmenlo do no, o Sol. 

Não o imaginário e 
ilu,óno sol so.:ialista que 
oingu~m jamai. viu. Mas o 
Sol que é Cristo. a nos tra- 
1.cr a justiça, a paz e a libcr­ 
ta;ão total. 

Um amor ., . 
' I ., 

cachorro 

onmento social dos parceiros. 
(hto F.I J,;19.J /-1/,911 

[ l'nrúq;1i;, tlc Santo Afonm- llcln Vista/ IS j 

(] (.D GJ (!J t t E 
"Tudo., "·' coi.,·11\ trah"lhum ;111110.,·. 1 

para o bem daquele que (11/1(/ {/ º""·'" 1 

"A honcluclc e.; wn cdi/icio c..11t•nrn 11• \ 

C11111·ul"11w, I'. S" t' família cri.,11i 1 

belavitense para a 111i.,.H1 .\fJ/e11,· ti<' .-Irrir> 1 

clt' (irnçcl\. a-"'' r!'uli:uda 1111 ,\/atn: de Su11- 
to Afono Jia ]f, dr 11m•e111hm J,. 111118. ,i., 
19:311 """'·'· 

Bom é render graças ao Senhor, e 
cw1111r irJ111°r1rr.1 ao seu 110111<'. ri Altí.ui11111. 
(Salmo 91/ 

l'c. William Gonçal\'es 

A força da 
auto=sugestão 

Pc. Vil""_:ilin. s~p 

Cicntist.1.5 de vários países mostraram que 
o placcbo (pílub sem efeito produzida apenas 
p.1ra testes) tr.1z bons resultados cm alguns ti­ 
pos de tr.namento. Isso porque o placebo atua 
num.1 .Írc.1 do cérebro que processa informa­ 
ções par• um futuro imediato• e acredita nelas 

Alergia • um estudo japonês, pacien- 
tes alérgicos .1 uma substância chamada ivy ti­ 
veram erupções na pele do braço ao acredita• 
rcm cst.1r sendo expostos ao mesmo produto. 

Cirurgia do joelho • os Estados Uni­ 
dos, médicos realizaram fals.1.5 cirurgias nos 
jodhos de pacientes. Os relatos de melhora dos 
sintomas foram semelhantes àqueles que sofre­ 
r.un um.1 operaçjo vcrd.1dcir;1. 

Crescimento de obclo - Pelo menos 
40% de c.1lvos que tomar.1m placebo consegui­ 
r.1m diminuir a queda dos fios ou aumentar sua 
quam idade. 

Asma - N V cnczuela, pílulas de açúcar 
ajudaram crianças asmcÍtic-as a melhorar as fun­ 
ções dos pulmões cm 33%. 

• Fo111e:jomal Herold Trib1111e • 

"Oande •a r!O Bra<,A", atft ICO sot.r • Ir lo/."ril 1 • ' 
150x105 cn Jorge Elfoar:loA!'1es de Sua, 1996 

Ado ada pelo Decre:o t. ·4,de 19 de Novembro 

de 1829 
RegLlada pela u, t 5 700 de 1 de ' !-'.O-! 

1971. a':eraca pela Le1 ~ 8.4Z1. de 11 de li. ,od;, 19'.12 

Hino à Bande • 
Mhusua Franco fraga (/N 1945y 

L,•1rrr <)/a," JJ,/oc 11 M,5 1918 
Salve, lindo pendão da esperança! 
<;ah,., ~lmholo uugu<lo d., p:11! 
Tua nobre pn·•rnp :) lcrnhranç:1 
,\ grundcrn d:t Pú1ria no, tra7. 

l{ccehc o afeto que se encerra 
Em nosso peito \'aronil, 
Qu,·rido símboln tl:i lerrn, 
Da amada terra do Brasil' 

Em teu seio formn<o retrai:!\ 
Este céu tlc puríssimo aLul, 
A ,•crtlura sem par de,tu, mata< 
E o esplendor do Cruzeiro do Sul. 

Recebe o afetu que se encerra 
Em nosso peito varonil, 
Querido símbolo da terra, 
Da amnda terra do Brasil! 

Contemplando teu vulto sagrado. 
Compreendemos o nosso dever; 
E o llr:1sil por seus filhos :tmatlos. 
Poderoso e feliz h:í de ser! 

Rccehc n afeto que se encerra 
Em nosso peito varonil, 
Querido símbolo tia lcrra. 
Da amada terr.1 do Urasil! 

Sobre a imensa ação Ur:1silcira, 
,',;os momentos de festa ou de dor, 
Pnirn sempre sagr:itla handcir:i, 
Pavilhão da justiça e do :,mor. 

Recebe o afeto que se encerra 
Em nosso peito \'aronil. 
Querido símbolo da terra, 
Ih amada terra do Br:1sil! 

a 

~uco dr! uva pata o cotaçBo 
Snhc·:-C que um a dos copo 

de vinho por din d1m1nucm o 
colesterol no io-anguc e previnem 
docnçap. c:nrd1ovascularc::-. r\i::ora 
pesquisaclorc~ da ünJ\·cr-sidadc de 
Gcorgeto,,·n. nos Ef.t.ado:: t.:mdo....;., 
descobnr .. 1m que o suco de uva também tem essa 
propriedade. Isso porque o fiUCO conccntr:t uma 
substimcin chamada qucrccum, com ricos pode­ 
res antiox1dnntcs. Essa sub~t(1nc1:1 nnped1na a 
formaç,io de plaquct.'1d na .. nrtfnns. 

terapia e Reabi 
CfJm. elisabele 91/calde %"es 

Flsíotcruptuta 
CRE FITO 1-1003 - CPF 935200-l29-91 

Convênios: FUSEX - Banco tio Brasil; 
UNIMED • Satitfe Bratfesco • Top Saúde 

_ End. Consult.: Rua Guia Lopes, 562 - ~439-1286 
End.Residência: Rua Guia Lopes, 458 - \!l439-1272 - Bela Vista/MS _ 

Dr.(jerardo rJocc:it:1 

Dentista 
CRO-MS 1255 

Membro da Sociedade Brasileira 
de Reabilitação Oral 

2(067) 439-1087 • Res: (067) 439-1624 
Celul-ar: 9758160 

Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 
Rua Mario Van Den Bosch - 263 

CEP: 79260 -ooo - Bela Vista/MS 

3 "feGt rettro pe fiz 
•. 1 Cirurgião - Dentista 

CRO-MS 2277 y Co,wit1,i,o: UN/M[O, ,, 
Estágio em Endodontia 

1

. /n.rütato fdale,çã.-o, 
e Odontopediatria PIAM dd· .: J. 8,, ••t . na Universidade - ...,.., 
Jederal de Pelotas ( rria eun Side. ) 

dos danufc1dos por !locrça, 
como d1abett.:s mal d• 
Par 1nsor ;ilguns !1pos de 
càncr:r e prcb:r.,r .is card1acos 

Essns celulas sao rt.t rudJ, 
de embr·oEs que nao são mas 
usados r.urna '.er. 'zaçao 1n , tro 
por exempo 

ertilidade 
em baixa 

1 li ' • li I, ll 1!11.,d,1 
na s a daule do l ta- 
(1 ,i ' ll o d .J 111, , r,1 
Ili li• li qll ,1 IJli lllll· 

d+de de e permatozle- 
1 01 11\dd,11<, d, '-(•Ili• n rio 
h, ., ... i!, 11<• 1 tlll e 1•11 .i de• 
•,11 t•lJl ,!IJ ,11\1 \ • dll\C>•­ 

tra-foram olhdas d ver- 
1 ,1 rlt• ('1111 ri 11111 h1>!11('!h 

EntH.t it:--, 1l1"'-;u,, 1, qtu 
da .... r,1<• e, -...lr1 ...... ,1 mú 
qualidade da alimenta­ 
\.Iº ,. il P\.po-..J<,:.t11 il J)Tf)• 

rf1110, qlllllllt'CJ, 

Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
"±a respeito daquele da e hota mguem abe, nem os 

;1111 ,.., d,h \.l:lh. IIC:fll 1 Í dh ,1.:ll.hl ,Lllllt,:111, .. : oPa" 1 2136 

Quando será o Dia do Juízo final1? 
\maior curosdade dos homens, talvez aa de saber, com 

ptrito, qual o dia c a hora que Jesus sita pata julgar o mundo e 
com'ar tum too 'tu L' rn11J 1111\ d ll r r.i t :! I',.: 1 11} 

ons l.!llli.:11H:11ti.: uur pro» quanto ao tn do IIIUll­ 
do. \1!.!1111' ate falam que sera no ano 2 0)) Porem, marcar data 
para o .h111u 1 111.il L' i.:11g..rn.ir .... • dn111.1_..:1.·.1r .h J'L·,,,,,i-.. O d1.1 i: a hora 
do fim é a de conhecimento ehsno«d Deus 

Sempre Alerta' {teeolema d,, '.:íllfh' d...: 1 ,..._ult..'11,,.., \t,nn, 
Quando o grupo sa na mata qualquer •''- 1 h ,., ~h.~ ,IL,11 rt.:1.tr (on,c­ 
quentas desagradaes Jesus, por artas seres, advertiu os drsci­ 
pul,,.., p.11.1 q11c 1..u1J.,..,,clll 111111111 h1.:111 da ,11.1 h,: ''Pon.11110. \ 11,11;1i. 

porque não sabens cm que dia vemo osso enhor' Mt24.4? 
e a mnd,a de Jesus tosse esta totte o estara preparado 

p:trJ um encontro om Ele hu sra mats omodo pensar, como 
muttos, que com a morte termia tudo' 

Dl..'lh 1.d.1 n. ;blia assmmn 'cada pessoa tem de morrer uma 
sove edepors ser ulata por Deu" Hb927 [cus dt que passa­ 
temos apenas uma Me por este mundo úc.·rni... qm:r qtH:1r~11110-... ,,u 
não, estaremos diant d D)ens P'orante, a morte não e fim d.a 
!a, ias o mcro de uma ,u11r.1 , da to ct ou 1H1 inkr11..i 1 \lt 
23 .34.41) 

O Dia do Juizo E mal sera de grande tormento c desespero 
para os que em vida, desprezaram as oportunidades que Deus ofe­ 
rc.:ci:u. úlllHl'. ,, pad.iu dn, pc ... adorc.:, ( rx:-n,~11nl..'11lth. p,11~,, r:I\, .. 1t1• 
tudes e omiskcscontrariosa vontade de Deus»). J ....:11, aç,It) c.:111 Cn,h1. 
a comunhão com Deus e com os irmos na te e a oportunidade de 
ouvir e crescer nas verdades tegrstradas na [ibha Para outros, sera 
um dia de testa e regoztjo, pois serio recompensados com a da 
eterna no ceu, porque souberam tazer uso dos presentes de Deus. 
aci.:1tJra111 a salvação oferecida per Deus crcr;1111 c."111 Jc..,1i-. com\, 
seu Senhor c salvador 

()11.rndn ,oc.t: ,ai pa.,.~.1r ;1 ctt:rniJJdc. 110 t.:"êu ou no inferno? 
Depende como oce reage ao amor de Deus revelado no sacrificio 
c.k Jc,u, cm ,cu ta, or "it.: e; com 111ditt:r..:1h;:i e <h:,prc10 ou co11fia11- 
ça t: µrJtid.io. 

Voei: esta preparado para encontrar-se com Jesus quando esta 
,im:cra111c111i.: arrependido <lth p..:i;:.1do,. cu11tía no perdi1t, okrccido 
por Jesus e busca torças na P;ila, r.1 d:: D..:u para uma , ida no,a 
dc.·..,Jc aqui rh:,tc mundo 

ão deixe que sua fé seja levada por desprezo, negligência 
ou idéias e ensinos contrários a Palavra de Deus. Jesus ofereceu sua 
, id.1 p.1ra que pudC.:.\\::mo, 1cr, da e vida dcn1J com fx:u,. ,\rném! 

Hc,. \\-olm3r Schncidcr 

i°' Agroveteri nária 
" >; Aten.&men.to Veterin.irio e. 

pequ.eMs e grc.ruks c.nir.uus; t 
>~ Assistin,ci<z, Tétn-iu1, a, Fc.ze/UÚu'f 
>; Gra-n.-áe emqu-e tú stú m,i,ura.l; 
Pro:úmn AgropeelUÚ'w em, Gertú. 

inha complet 
de tta õe-6 
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